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Em Portugal, a ocorrência de incêndios rurais é uma realidade que sucessivamente tem vindo a ganhar grande destaque devido aos efeitos negativos exercidos sobre as populações, recursos e infraestruturas. A temática dos incêndios é abordada na disciplina de Geografia no 9º ano de escolaridade, do ensino regular e por isso é bastante pertinente refletir de que modo esta disciplina pode ter um papel interventivo na sensibilização e corresponsabilização em ambiente escolar, dos jovens para esta problemática A problemática em análise partiu da seguinte questão: Os alunos de meio urbano reconhecem os impactes na sociedade, no território e no ambiente causados pelos incêndios rurais? A investigação decorreu no Colégio Nossa Senhora de Lourdes localizado no município do Porto. Os alunos deste colégio residem na área metropolitana do Porto, nomeadamente em área urbana, pelo que, este facto é uma mais valia para esta investigação, uma vez que o objetivo deste relatório incide na perceção que estes têm sobre a ocorrência e impactes dos incêndios rurais.  A metodologia aplicada consistiu na implementação de um teste diagnóstico e na realização de trabalhos de grupo. Na primeira fase foi realizado o teste diagnóstico através da aplicação Socrative que serviu para perceber quais os conhecimentos de base que os alunos tinham antes de ter começado a abordar o tema. Na segunda fase as turmas fizeram trabalhos de grupo e cada grupo selecionou um distrito e analisou determinados parâmetros que foram devidamente identificados no guião de trabalho. A implementação do trabalho pretende desenvolver a reflexão que conduza à perceção da dinâmica do distrito estudado, assim como do distrito do Porto relativamente aos incêndios. Em termos globais, foi possível constatar que a perceção dos alunos ultrapassou as expectativas iniciais, uma vez que os alunos conheceram minimamente os impactes ao nível ambiental e territorial. No entanto, em relação ao nível social os alunos manifestaram algum desconhecimento. Relativamente aos trabalhos de grupo, os resultados ficaram aquém do que era esperado dos alunos tendo em consideração a exigência pretendida pelo colégio. A análise dos trabalhos foi inspirada no esquema da análise SWOT em que foram tidos em conta os pontos fracos e fortes dos trabalhos de cada turma. 
Quanto a este tema podiam ter sido realizadas mais atividades para envolver mais os alunos, mas devido à interrupção das aulas provocada pelo Covid-19 não foi possível. 
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In Portugal, the occurrence of rural fires is a reality that has been successively gaining notoriety due to the negative effects on populations, resources and infrastructures. The fires subject is addressed in the discipline of Geography in the 9th grade of regular education. Therefore, it is important to reflect on how this discipline can have a role in raising awareness and co-responsibility, in a school environment, of young people for the fires problem. The problem under analysis in this dissertation is: “Do urban students recognize the impacts that rural fires cause on society, territory and the environment? The investigation presented in this dissertation took place at the Colégio Nossa Senhora de Lourdes in Porto. The students of this school live in the metropolitan area of Porto, specifically in an urban area. Thus, this fact is an asset for my project since the main aim of this dissertation focuses on the perception of urban students in the occurrence and impacts of rural fires. The evaluation methodology used in this dissertation consisted in the implementation of a diagnostic test and a group work about our main question. In the first part of this work, by using the Socrative application students performed the diagnostic test, which served to understand the basic knowledge that students had before studying the fire subject. Then, students were divided in groups and a group work was carried out by them. In this part, students selected a district and analyzed certain parameters that were properly identified in the work guide given to them. The implementation of this group work intends to develop the reflection that leads to the perception of the dynamics of the studied districts, as well as the district of Porto, relatively to rural fires. In general, it was possible to verify that students’ perception exceeded the initial expectations, since students had minimal knowledge about the impacts of fires in the territory and environment. However, in relation to the social level, students expressed lack of knowledge. Regarding the group works, the results were below what was expected of these students taking in account the students requirements intended by the school. The analysis of the group works was inspired by the SWOT analysis scheme, in which the weaknesses and strengths of each group work were taken in consideration.  Lastly, more activities could have been carried out to involve more students in this theme. However, due to the interruption of classes caused by the Covid-19 pandemic it was not possible.  

Keywords: Investigation; Perception; Students, Geography, Rural fires
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Em Portugal, a ocorrência de incêndios rurais é uma realidade que sucessivamente tem vindo a ganhar grande destaque, destruindo recursos naturais, infraestruturas e levando à ocorrência de mortes. Além disso, o nosso país é dos países da União Europeia em que esta problemática se faz mais sentir (Santos, 2010). 
Os incêndios rurais são uma problemática que nas últimas décadas se têm de feito sentir em maior escala devido à emigração. Este fenómeno provoca o despovoamento das áreas rurais e o consequente abandono dos terrenos. Sem produção agrícola, os terrenos passam a ser ocupados por matos e com vegetação altamente inflamável. 
O tema dos incêndios em espaço rural é de extrema relevância, na medida em que as áreas rurais apresentam uma elevada importância no nosso território. Estas áreas, ocupam uma grande parte do território nacional, nelas habitando cerca 1 208 864 habitantes (Instituto Nacional de Estatística, 2019). Além disso, contém uma elevada diversidade de recursos naturais e culturais essenciais para o desenvolvimento do país. 
	Os incêndios constituem um dos tipos de acontecimentos mais mediáticos devido aos seus efeitos negativos sobre as populações, nomeadamente devido às mortes registadas. Nesse sentido, é bastante pertinente refletir de que modo a disciplina de Geografia pode gerar reflexão por parte dos alunos em relação às medidas para a prevenção dos incêndios rurais (Cunha, 2008). Também é necessário perceber se os professores estão a utilizar as estratégias mais apropriadas para os alunos transformarem as informações em conhecimento sobre a problemática. 
O Ministério da Educação e Ciência, com o objetivo de formar alunos conscientes sobre esta problemática, através das metas curriculares, implementou no 9º ano de escolaridade o domínio Riscos, Ambiente e Sociedade, tendo como objetivo a compreensão de um conjunto de conceitos relacionados com a teoria do risco, assim como a identificação de diferentes riscos quanto às suas causas. 
Como refere Cunha (2008), o processo de aprendizagem sobre os Riscos e em concreto sobre o Risco de Incêndio no ensino básico pode contribuir para que os jovens fiquem devidamente informados e participem ativamente para a prevenção desta problemática. 
No ensino secundário, grande parte dos alunos não frequenta a disciplina de Geografia, por isso o ensino dos riscos faz todo o sentido ser abordado neste ciclo de estudos, principalmente no nono ano. Os alunos desde o sétimo até ao nono vão incorporando um conjunto de conhecimentos que ajudam a compreender melhor a problemática dos riscos e em concreto o risco de incêndio rural. 
Em Portugal, no âmbito da educação e nomeadamente na disciplina de Geografia a problemática dos incêndios rurais tem sido abordada de forma bastante tímida. Os conteúdos abordados evidenciam lacunas na terminologia utilizada e lacunas nos conteúdos essenciais (Nunes et al., 2014b). 
A meu ver, no que respeita ao tema do risco de incêndio é abordado de forma muito simples e breve, não apelando ao desenvolvimento do espírito crítico sobre o tema. A título de exemplo, os planos de aula que estão disponíveis para os professores através da escola virtual mostram que em apenas 3 a 5 aulas de 45 minutos se pode tratar todos os assuntos que estão associados a esta problemática. Se os alunos derem a matéria de forma rápida é natural que não tenham tanto tempo para refletirem. Desse modo, este risco deve ser explanado com profundidade, ou seja, o professor deve procurar mostrar mais informações ou exemplos para além dos que estão inseridos no manual e para isso é fundamental que o professor invista no tempo necessário, de modo a que os alunos debatam em sala de aula o tema. Se os alunos refletirem e dessa forma assimilarem os conhecimentos transmitidos pelos professores, podem-se tornar agentes de conhecimento e transmitirem a outras pessoas fora do seu meio escolar. Assim sendo, isto pode levar à criação de uma rede de conhecimento e assim, o conhecimento pode ser alargado para além da sala de aula.
Neste relatório os tópicos abordados correspondem a um aprofundamento das metas curriculares estipuladas pelo Ministério da Educação e Ciência. 
O presente relatório, resulta do trabalho desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular de Iniciação à Prática Profissional (I.P.P.) do Mestrado em Ensino de Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. Esta unidade comtempla a Prática de Ensino Supervisionada (PES) que decorreu no Colégio Nossa Senhora de Lourdes, inserido no município do Porto. A PES é bastante importante, na medida em que permite ao professor estagiário conhecer e analisar as funções e situações referentes à prática pedagógica (Teixeira, 2018).   
Com este relatório pretendo criar com os alunos uma consciência ambiental sobre esta temática para que os mesmos adotem comportamentos e atitudes mais ativas, de modo a que este problema seja minorado de forma sustentável. A sensibilização para este tipo de questões é por natureza mais favorável na população escolar (Lourenço et al., 2011). 
A minha investigação, começou pela formulação da seguinte pergunta: Os alunos de meio urbano, reconhecem os impactes na sociedade, no território e no ambiente causados pelos incêndios rurais?
	Para analisar esta problemática com os alunos foram estabelecidos os seguintes objetivos: 
- Analisar a perceção que os alunos do 9º ano têm sobre os conceitos fundamentais associados à temática dos riscos tais como: risco, catástrofe, suscetibilidade, vulnerabilidade e perigosidade;
- Compreender a dimensão espacial que os alunos têm do risco de incêndio rural às escalas mundial, nacional e regional;
- Indagar qual a importância para os alunos relativamente ao risco de incêndio rural na nossa sociedade, no território e no ambiente;
- Motivar os alunos para uma cidadania de participação de corresponsabilização para com a problemática dos incêndios rurais. 
A metodologia definida serviu para alcançar os objetivos estipulados, sendo que se processou em três fases.  
 Na primeira fase desta investigação a metodologia aplicada consistiu na implementação de um teste diagnóstico aos alunos através da aplicação Socrative. Este teste serviu para perceber os conhecimentos de base que os alunos tinham antes de ter começado a abordar o tema.
 Na segunda fase as turmas fizeram trabalhos de grupo e cada grupo escolheu um distrito, tendo de analisar os parâmetros que estão devidamente identificados no guião de trabalho. O que se pretendeu com a implementação deste trabalho foi a criação de um momento de reflexão para que os alunos percebessem a dinâmica da área relativamente aos incêndios e se tivessem colocado no papel de um autarca, propondo medidas de prevenção e de reabilitação da área. 
A terceira fase correspondia à etapa final da investigação e consistia na aplicação do teste diagnóstico, para perceber se os conhecimentos ficaram devidamente consolidados. No entanto, devido ao encerramento das atividades letivas devido à pandemia do Covid-19 não foi possível aplicar a terceira fase desta investigação. 
O presente relatório está dividido em Enquadramento Teório e Enquadramento Prático. No primeiro capítulo está inserido o Enquadramento Teórico que visa uma análise sobre metas curriculares. O Enquadramento Prático está localizado no segundo capítulo e visa a descrição da metodologia aplicada. O terceiro capítulo contém a análise dos resultados obtidos através dos testes e dos trabalhos e sugestões de atividades complementares. 
Por fim, nas Considerações finais, estão inseridas as reflexões sobre o trabalho desenvolvido com os alunos e perceber se objetivos estipulados foram alcançados. 



[bookmark: _Toc40635527]Enquadramento Teórico
O primeiro capítulo desta investigação tem como principal objetivo enquadrar, do ponto de vista teórico, a tema em análise. 
[bookmark: _Toc40635528]Enquadramento do estudo sobre a problemática dos incêndios rurais na Geografia Escolar
A Geografia é redefinida como disciplina de charneira entre as Ciências Naturais e as Ciências Sociais e considerada numa dimensão tanto conceptual como instrumental (Cunha, 2008 pág. 182). 
A Geografia começa a ser lecionada de forma simples no 1º ciclo do ensino básico, etapa na qual os alunos adquirem alguns conhecimentos de base. No 2º ciclo o ensino da Geografia é articulado com o ensino da História na disciplina História e Geografia de Portugal. É apenas no 3º ciclo que a disciplina de Geografia é lecionada de forma autónoma. No entanto, no ensino Secundário só tem acesso a esta disciplina quem prosseguir estudos nos cursos científico humanístico de Línguas e Humanidades ou Ciências Socioeconómicas (Câmara et al.,2001). 
O currículo de cada disciplina é alvo de reformas para ser cada vez mais atual e no caso da disciplina de Geografia o mesmo acontece. No ano de 2001 foi realizada uma reforma que levou a fortes alterações ao nível metodológico. Sendo que as orientações foram bastante reduzidas, menos rígidas e também menos pormenorizadas (Cunha, 2008).  As orientações curriculares para a disciplina de Geografia não tiveram em consideração a problemática dos incêndios rurais. 
Os manuais editados nos anos posteriores, até 2006, fazem referência ao risco através da implementação de imagens, mas em relação ao conteúdo é abordado de forma bastante tímida. Na medida em que se abordam as causas e consequências dos incêndios, mas não incidem na questão da prevenção e das medidas a adotar em caso de incêndio. 
Na maior parte dos manuais as consequências dos incêndios são enumeradas e não surgem classificadas em categorias, ou seja, não são dividas quanto aos impactes ao nível ambiental, económico e social o que em termos didáticos seria mais eficaz para o aluno, pois fica com a matéria sistematizada e organizada (Tedim, et al.,2010). 
A equipa composta por Adélia Nunes, António Campar de Almeida e Cristina Nolasco (2014) introduziu nas metas curriculares definidas pelo Ministério da Educação e Ciência do 9º ano de escolaridade a problemática selecionada para esta investigação. 
O domínio - Riscos, Ambiente e Sociedade
Subdomínio- Riscos mistos 
[bookmark: _Toc40606391]Quadro 1- Metas curriculares do 9º ano referentes ao tema em análise
	Objetivo geral 7- Compreender a importância da floresta à escala planetária e em Portugal

	1. Explicar as principais funções da floresta. 

	2. Localizar as principais áreas florestais à escala planetária e em Portugal. 

	3. Caracterizar a composição florestal atual em Portugal.

	4. Explicar as principais causas da destruição das florestas à escala planetária e em Portugal

	Objetivo geral 8- Compreender a influência dos incêndios rurais no meio e na sociedade.

	1- Distinguir incêndio florestal de fogo;

	2- Identificar as causas naturais e humanas responsáveis pela ocorrência de incêndios rurais. 

	3- Explicar as áreas mais suscetíveis à ocorrência de incêndios florestais, à escala planetária e em Portugal.

	 4- A floresta portuguesa 

	5- Inferir os impactes dos incêndios florestais no território 

	6- Reconhecer medidas de prevenção de incêndios florestais 


Fonte: Nunes et al. (2014a) 

[bookmark: _Toc40635529]Geografia e os incêndios rurais
Os incêndios rurais são um fenómeno característico de determinadas áreas e épocas, sendo necessário um estudo intensivo para se compreender todas as variáveis em redor desta problemática. A Geografia é uma ciência que se encontra na interface das ciências sociais e naturais, com capacidade de trabalhar a escalas diferenciadas. A função da Geografia vai para além da ciência de síntese, esta ciência contribui fortemente para a investigação dos incêndios rurais (Cunha, 2008). 
As florestas mundiais estão a ficar cada vez mais secas e com mais pessoas a viver nas suas proximidades, originando uma nova era de perigo (...) (National Geographic, 2019). O carecimento de ordenamento do território e de gestão florestal, é um dos principais fatores que tem contribuído para um aumento da recorrência e dimensão dos grandes incêndios rurais, uma vez que estes espaços contêm abundância de combustível. Esta situação, tem causado problemas aos níveis ambiental, social, económico e também ao nível do ordenamento do território nacional, ano após ano (Rodrigues, 2014). 
[bookmark: _Toc40365503][bookmark: _Toc40635530] Conhecer conceitos relacionados com a teoria do risco  
Quando os professores dão início ao estudo do domínio temático “Riscos Ambiente e Sociedade”, começam por abordar os conceitos associados à teoria do risco.
É bastante complicado existir consensos em relação à terminologia dos modelos de riscos. Os autores Bachmann e Allgöwer em 1999, defendem a necessidade de se criar uma base conceptual consistente para que não haja um uso imprudente dos termos, pois podem gerar mal-entendidos (Hardy,2005). 
Os conceitos associados à teoria do risco, têm sido objeto de estudo e discussão científica entre vários cientistas de todo o mundo. Por causa da diversidade de perspetivas, alguns termos enfrentam algumas dificuldades de tradução e de interpretação dos seus objetivos. Então, para se tentar estabelecer algum equilíbrio entre os conceitos, Julião  et al., (2009) construíram um quadro de referência capaz de promover o entendimento comum neste domínio. 
Constantemente a conceção de risco de incêndio é, muitas vezes confundida com a noção de perigo de incêndio, sendo que as palavras são usadas como sinónimos, no entanto possuem significados distintos. 
Julião et al., (2009) definiram risco como “Probabilidade de ocorrência de um processo (ou ação) perigoso e respetiva estimativa das suas consequências sobre pessoas, bens ou ambiente, expressas em danos corporais e/ou prejuízos materiais e funcionais, diretos ou indiretos”.
O risco de deflagração de um incêndio está sempre presente nas áreas rurais. Nesse sentido, o grau de risco pode ser maior ou menor dependendo da conjugação de uma série de fatores de ordem humana ou física. 
Em 2007 Verde e Zêzere criaram um esquema com os componentes do modelo de risco e apresentam os conceitos que suportam cada componente (Figura1). 
[bookmark: _Toc40606339]Figura 1- Componentes do modelo de risco
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Fonte: Verde e Zêzere, 2007
No presente esquema da figura 1 está destacado o conceito de perigosidade ou probabilidade do perigo, que é entendida para estes autores como: 
A probabilidade de ocorrência de fenómenos potencialmente destruidores, num determinado intervalo de tempo e numa dada área. Esta noção de perigosidade engloba duas dimensões: tempo e espaço. Assim sendo, engloba as duas componentes descritas anteriormente, a probabilidade, cujo cálculo se pode basear no histórico existente para o evento, e a suscetibilidade, que endereça os aspetos relacionados ao território para o qual se estuda o fenómeno (Verde e Zêzere, 2007, pág.9).
Também existe outra definição de perigosidade: Probabilidade de ocorrência de um processo ou ação (natural, tecnológico ou misto) com potencial destruidor (ou para provocar danos) com uma determinada severidade, numa dada área e num dado período (Julião et al., 2009, pág.21). 
Na análise do esquema pode-se constatar que a perigosidade é elaborada em função da suscetibilidade e da probabilidade.  
No que concerne à probabilidade, os autores referem que expressa a verosimilhança de que um determinado evento ocorra e, deste modo, pode entender-se como um indicador de certeza da ocorrência desse evento. Numa abordagem clássica, entende-se que todos os eventos, não estando condicionados à existência prévia de outros, têm a mesma possibilidade de ocorrer e, portanto, uma probabilidade igual (Verde e Zêzere, 2007, pág.8).
No que respeita à suscetibilidade, os autores referem que expressa a propensão de uma dada área ou unidade territorial para ser afetada pelo fenómeno estudado, avaliada a partir das propriedades que lhe são intrínsecas. Uma unidade territorial será mais ou menos suscetível conforme seja mais afetada ou potencie a ocorrência e desenvolvimento do fenómeno. No caso dos incêndios florestais, uma determinada área será tanto mais suscetível quanto melhor permitir a deflagração e/ou progressão do incêndio (Verde e Zêzere, 2007, pág.8). 
Também existe outra definição de suscetibilidade Incidência espacial do perigo. Representa a propensão para uma área ser afetada por um determinado perigo, em tempo indeterminado, sendo avaliada através dos fatores de predisposição para a ocorrência dos processos ou ações, não contemplando o seu período de retorno ou a probabilidade de ocorrência (Julião et al., 2009, pág. 20). 
A equação também tem em conta o dano potencial que resulta da junção da vulnerabilidade com o valor económico. O dano potencial define-se como o produto entre a vulnerabilidade e o valor económico do elemento em risco (Verde e Zêzere, 2007, pág. 9 e 10).  
Também se pode definir dano potencial como Prejuízo ou perda expectável num elemento ou conjunto de elementos expostos, em resultado do impacto de um processo (ou ação) perigoso natural, tecnológico ou misto, de determinada severidade (Julião et al. 2009, pág.21). 
A vulnerabilidade expressa o grau de perda a que um determinado elemento está sujeito em face da ocorrência do fenómeno tratado. A vulnerabilidade expressa-se numa escala que varia entre zero – não ocorre qualquer dano – e um – o dano é total, resultando na destruição do elemento em risco (Verde e Zêzere, 2006, pág.9).
Também de pode definir vulnerabilidade como grau de perda de um elemento ou conjunto de elementos expostos, em resultado da ocorrência de um processo (ou ação) natural, tecnológico ou misto de determinada severidade. Expressa numa escala de 0 (sem perda) a 1 (perda total) (Julião et al., 2009, pág.21).
A vulnerabilidade depende de dois fatores da resistência e da adaptação. A resistência consiste na capacidade de a sociedade reduzir as potenciais consequências negativas da ocorrência de um fenómeno perigoso. A adaptação consiste na capacidade de a sociedade definir estratégias, a longo prazo, de redução das potenciais consequências negativas da ocorrência de um fenómeno perigoso. 
O esquema também faz referência ao valor económico e de acordo com Julião et, al.(2009) consiste no valor monetário de um elemento ou conjunto de elementos em risco que deverá corresponder ao custo de mercado da respetiva recuperação, tendo em conta o tipo de construção ou outros fatores que possam influenciar esse custo. Deve incluir a estimativa das perdas económicas diretas e indiretas por cessação ou interrupção de funcionalidade, atividade ou laboração. O valor económico está associado aos elementos expostos. 
No que respeita ao risco, através do esquema é possível perceber que é obtido com a conjugação da perigosidade com o dano potencial. Verde e Zêzere (2007) sustentam a definição dada por Bachmann e Allgöwer (1999) risco é a probabilidade de que um incêndio florestal ocorra num local específico, sob determinadas circunstâncias, e as suas consequências esperadas, caracterizadas pelos impactes nos objetos afetados.
[bookmark: _Toc40635531]Distinção entre fogo e incêndio rural
O conceito de “fogo” é frequentemente confundido com o conceito de “incêndio”, no entanto, estes conceitos não são sinónimos. 
O fogo é um elemento vital, na medida em que desde a pré-história que este elemento é importante para a sobrevivência, pois fornece calor para cozinhar os alimentos, para iluminar, proteger das feras e é bastante utilizado na agricultura. Além disso, em muitas regiões é utilizado na celebração de cerimónias religiosas (Barber et al., 2000, pág.3). 
Este elemento constitui um processo químico de transformação. Como refere Viegas (2006 pág.2) na base da propagação do fogo está o facto de que a reação de combustão, que o caracteriza, necessita de combustível para se alimentar e manter.  Nesse sentido, a combustão define-se como uma reação química em cadeia, que continua enquanto houver combustível, calor e oxigénio (Lourenço et al.,2006). 
Nos ecossistemas a ocorrência de fogos leva ao surgimento de impactes observáveis a curto ou a longo prazo. Relativamente aos impactes a curto prazo passam pela remoção de biomassa ou pelos efeitos no solo. Em relação aos impactes de longo prazo passam pelo mosaico vegetativo na paisagem, em que cada macha presente resulta dos fogos prévios, sendo consequência do regime de fogo vigente nesse ecossistema (F. Rego, 1996 citado por Bento-Gonçalves, 2011).  
Um ser vivo nasce, cresce, alcança a maturidade, decai e falece, o mesmo acontece quando ocorre um incêndio rural (Veigas, 2006). 
A investigação dos incêndios rurais é bastante complexa devido ao número de variáveis que influenciam quer a ignição, quer a propagação de um incêndio (Santos, 2010). 
	Os incêndios rurais caracterizam-se por terem uma combustão que não está limitada no espaço nem no tempo (Lourenço et al.,2019). Assim, quando se fala de incêndio rural está-se a referir a uma situação em que a combustão se torna incontrolável pelo ser humano. Enquanto que o fogo florestal consiste na combustão controlada pelo ser humano de material florestal inflamável, no espaço e no tempo[footnoteRef:1].  [1:  No espaço, uma vez que a combustão está limitada a um espaço físico estabelecido. No tempo porque a combustão pode durar o período que a pessoa desejar.] 

Então, a diferença entre fogo florestal e incêndio florestal está na capacidade de o ser humano conseguir, ou não, controlar a combustão no espaço e no tempo. 
[bookmark: _Toc40635532]A importância da floresta
Quando se aborda o tema das florestas, é necessário que a noção sobre as mesmas esteja bem estabelecida. 
Uma floresta define-se como: 
Land spanning more than 0.5 hectares with trees higher than 5 meters and a canopy cover of more than 10 percent, or trees able to reach these thresholds in situ. It does not include land that is predominantly under agricultural or urban land use (FAO, 2015, pág. 2). 
Os espaços florestais disponibilizam um conjunto variado de bens e de serviços e apresentam-se como um património precioso e com elevada importância num planeta cada vez mais urbanizado (Miguel et al., 2006). 

As florestas podem ser classificadas quanto à sua formação de naturais ou artificias, ou seja, as florestas artificias são plantadas pelo homem. Cerca de 80% das florestas naturais já estão degradadas (Gomes, 2012). 
Desde os tempos mais remotos que as florestas têm um papel de regulação e equilíbrio do clima e do ambiente. As florestas são áreas que se consideram vitais por terem funções essenciais para a qualidade de vida do ser humano. As diversas funções podem ser agrupadas em dois grandes grupos: as funções ambientais e as funções socioeconómicas que estão inter-relacionadas, como se verifica através do quadro 1. Para proteger essas funções é necessária uma gestão equilibrada (Comissão Europeia, 2010). 
[bookmark: _Toc40606392]Quadro 2- Principais funções da floresta
	Funções ambientais
	Funções socioeconómicas

	Armazenamento de dióxido de carbono;
	Fornecimento de matérias-primas; 

	Produção de oxigénio; 
	Fornecimento de alimentos; 

	Regularização do clima;
	Produção de energia;

	Conservação da biodiversidade; 
	Criação de emprego; 

	Promoção da infiltração da água; 
	Fomento do comércio;

	Proteção do solo. 
	Elevado valor paisagístico. 


Fonte: (Adaptado de Comissão Europeia, 2010)
As funções ambientais, correspondem aos serviços ligados ao ecossistema. As florestas são os espaços terrestres que contém maior biodiversidade (Comissão Europeia, 2010). As florestas contribuem para a regularização do clima, devido à evapotranspiração e ajudam a mitigar os efeitos das alterações climáticas. Além disso, retém as águas das chuvas contribuindo para o controlo das inundações e regularizam os recursos hídricos. Estes espaços também protegem o solo, na medida em que tendem a reduzir a intensidade dos fenómenos erosivos (Santos, 2010).
As funções socioeconómicas estão relacionadas com os serviços ligados à sociedade e economia. Inúmeros são os produtos florestais que servem de matérias primas nomeadamente a cortiça, a resina e a madeira para a construção civil, a celulose e as plantas medicinais para a indústria farmacêutica. A produção da madeira é o principal rendimento das explorações florestais. Os alimentos provenientes das florestas são o mel, castanhas, pinhões, bagas e cogumelos muito utilizados na indústria alimentar. Destes espaços provem a lenha que é um elemento importante para a produção de energia, além disso estes espaços fornecem a energia a biomassa que permite a produção de energia. As diversas atividades desempenhadas em espaços florestais levam à criação de múltiplos postos de trabalho A extração e comercialização de todos os produtos florestais têm reflexos ao nível do PIB nacional e mundial. Devido às particularidades paisagísticas que as florestas apresentam, tornam estes espaços muito atrativos para a prática do turismo e contribuem para a saúde e bem-estar (Comissão Europeia, 2010). O ecoturismo promove o equilíbrio entre o homem e a natureza e fomenta o crescimento económico às escalas local, regional e nacional. 
As florestas são recursos renováveis e como se percebe pelas funções contribuem com benefícios para a sociedade. 
Em suma, as funções ambientais, as matérias primas e os serviços que os espaços florestais proporcionam podem constituir uma base importante para o fomento das áreas rurais envolventes. 
[bookmark: _Toc40635533]A floresta portuguesa
Os atuais espaços florestais nacionais resultam da longa e continuada combinação entre o Homem e o meio ambiente. Desde os tempos mais antigos que foram reconhecidas às florestas várias potencialidades, nesse sentido os nossos reis produziram legislação visando a proteção do património florestal. No entanto, o aumento populacional, a necessidade de espaço para a agricultura, a utilização da madeira para a construção naval e civil e a utilização da lenha para a produção de energia e a ocorrência de incêndios rurais levaram até aos dias de hoje à diminuição do espaço florestal português (Miguel et al., 2006).  
A nossa floresta é bastante diversificada em termos de composição, estrutura dos povoamentos e isso é bastante notório em termos regionais.  As áreas florestais portuguesas constituem-se como um importante recurso endógeno e se a gestão destes espaços for eficiente promove o fomento económico às escalas regional e nacional (Conselho Económico Nacional, 2017). 
Segundo a Estratégia Nacional para as Florestas (2006), o setor florestal nacional constitui um setor estratégico para o fomento do País. Anualmente a floresta e os seus espaços associados contribuem com cerca de 982 milhões de euros. Além disso, estes espaços são responsáveis por cerca de oitenta mil empregos (ICNF, 2018). Entre as cem maiores empresas internacionais ligadas ao setor florestal, quatro são portuguesas (Conselho Económico Nacional, 2017). 
A atual floresta portuguesa detém um papel de destaque no contexto dos recursos naturais, tanto em termos territoriais como em termos socioeconómicos, o que indica a necessidade de se conhecer em maior detalhe o seu desempenho, para que se possam adotar medidas mais corretas na sua gestão e ordenamento. 
Na ocupação predominante do solo em Portugal, as florestas dominam, seguindo-se os matos, os improdutivos, as águas interiores, o solo destinado à prática agrícola e as áreas sociais, como é possível ver na seguinte figura 2 (ICNF, 2018). [bookmark: _Toc40606340]Figura 2- Uso atual do solo

[image: ]







Fonte: ICNF, 2018
Em Portugal continental, a espécie dominante é o Eucalipto ocupando cerca de 26% da superfície florestal. A seguir seguem-se o Sobreiro e o Pinheiro-bravo ocupando uma área de 23% respetivamente. As restantes espécies são a Azinheira com uma que ocupação de 11% da superfície florestal e o Pinheiro-manso com 6% de ocupação do solo.  As restantes espécies apresentam valores muito inferiores como se pode constar pela seguinte figura 3 (ICNF, 2018)
Nos Açores predominam as formações de laurissilva, o incenso e cedro, o eucalipto-comum, faia-das-ilhas e a criptoméria. Na madeira prdedomina a Laurissilva, o Uucalipto-comum, o Pinheiro-bravo e as acácias (ICNF, 2018).  [bookmark: _Toc40606341]Figura 3- Distribuição das áreas totais por espécie/grupos de espécies
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Fonte: ICNF, 2018
O eucalipto é uma espécie proveniente da Austrália e foi introduzida em Portugal no século XIX e adaptou-se facilmente às nossas condições edafoclimáticas. Esta espécie apresenta um rápido crescimento e a sua expansão está associada ao crescimento da indústria da pasta de papel. Em termos económicos esta espécie é bastante relevante, na medida em que constituí matéria prima bastante utilizada na indústria da pasta de papel (Alves el al., 2007).
O sobreiro apresenta uma elevada importância na economia, pois é responsável por produção de cortiça. Portugal é o maior produtor de cortiça a nível mundial. A cortiça pode ser aplicada em diversas áreas nomeadamente no fabrico de rolhas, na construção civil, no calçado, em bijuteria e entre uma diversidade de outras aplicações. 
O Pinheiro-bravo é muito importante para a economia portuguesa, na medida em que é muito utilizado para a produção de resina, na construção civil, na carpintaria, produção de mobiliário e na produção de pasta de papel (Baptista, 2006). 
A Azinheira possui uma madeira utilizável em mobiliário e é conhecida por apresentar uma elevada qualidade. Além disso, esta espécie fornece bolotas que são utilizadas na alimentação (Jardim Botânico, UTAD). 
O Pinheiro-manso é uma cultura que em Portugal está em expansão, devido ao elevado valor que o seu fruto o pinhão apresenta. A sua resina é muito utilizada na indústria de perfumaria, como solvente para tintas e vernizes, como inseticida e em produtos de limpeza (Ribeiro, 2014). 
O Castanheiro fornece lenha, castanhas e taninos. A sua madeira é muito valorizada pelo seu valor decorativo. A castanha é bastante apreciada e é um fruto que fomenta a economia das comunidades rurais (Jardim Botânico, UTAD).
	Em modo de conclusão, as espécies existentes no nosso território são bastante importantes para o fomento económico dos territórios às escalas local, regional e nacional devido ao elevado valor dos seus dos seus produtos. 
[bookmark: _Toc40635534]Causas da ocorrência de incêndios rurais em Portugal
Os incêndios rurais provocam a degradação dos ecossistemas, nesse sentido constituem-se como um obstáculo ao desenvolvimento dos mesmos, uma vez que provocam a sua degradação. A ocorrência deste fenómeno apresenta repercussões ao nível ambiental, social e económico.  
[bookmark: _Hlk37576224]As causas que levam à formação dos incêndios rurais diferem de país para país e dentro do mesmo também existem variações espaciais (Nunes et al. 2013). 
É de extrema importância a deteção imediata do fogo para se determinar a área de eclosão, facilitando desse modo a precisão das causas que podem levar à ocorrência dos incêndios rurais (Bento-Gonçalves, 2011). O conhecimento sobre as causas dos incêndios visa a prevenção dos incêndios rurais (Santos, 2010).
O combate contra os incêndios rurais consiste numa atividade de risco, na medida que envolve várias tarefas capazes de colocar em perigo a segurança das pessoas implicadas (Viegas, 2006). 
Segundo o ICNF (2019), as causas relativas ocorrência de incêndios rurais são variadas (figura 4). As causas da ocorrência de incêndios florestais podem ser naturais ou humanas (Lourenço et al., 2011). 
[bookmark: _Toc40606342]Figura 4- Causas da ocorrência dos incêndios rurais
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Fonte: ICNF, 2019. Disponível em: https://rea.apambiente.pt/content/inc%C3%AAndios-rurais . , acedido a 8 de janeiro de 2020.
	A maioria dos incêndios que ocorrem são provocados através da ação humana (Santos, 2009). As causas humanas podem ser por ação voluntária ou negligente. A ação voluntária está relacionada com ações intencionais e a ação negligente é resultante de desleixo ou descuido por parte dos indivíduos (Nunes et al.,2014b). A principal causa que leva ao surgimento de incêndios rurais é o uso do fogo. Entende-se por uso de fogo a queima de lixo, queimadas, lançamento de foguetes, fogueiras, fumar, prática da apicultura e as chaminés (Lourenço et al., 2011). 
Estas práticas podem originar incêndios com elevadas proporções, principalmente na realização de queimadas como é possível verificar pelo excerto (...)no processo de renovação de pastagens em que, muitas vezes, se iniciam queimadas sem qualquer vigilância, algumas das quais acabam por se transformar num verdadeiro pesadelo para os habitantes, quando volvem incêndios de grandes proporções. (Lourenço et al., 2012). 
Se no imediato as causas que levaram à ocorrência do incendio forem apuradas o reacendimento pode ser previsto ou evitado. Se os incêndios forem devidamente extintos os reacendimentos certamente não ocorrem (Lourenço et al., 2012). 
As causas naturais apresentam menor expressão no território português, apenas 2% das ocorrências. 
	
Causas Naturais

	- Ventos principalmente secos;

	
- Trovoadas secas;

	- Persistência de temperaturas elevadas

	- Precipitação escassa;

	- Erupções vulcânicas

	- Baixos valores de humidade relativa do ar


[bookmark: _Toc40606393]Quadro 3- Causas naturais que originam a ocorrência de incêndios rurais
Fonte: Basto et al., 2015
	Os incêndios rurais podem ter causas naturais, exemplo disso são os incêndios que acontecem espontaneamente no verão devido a trovoadas secas nas florestas boreais do Canadá (Basto et al., 2015). A humidade relativa do ar, a temperatura e a velocidade do vento, também intervêm nos incêndios rurais (Lúcio, 2007). 
Como refere Gomes (2012, pág., 15) A humidade relativa do ar varia inversamente à temperatura do ar e a temperatura ambiente determina a temperatura do combustível (…). Por sua vez, a humidade relativa depende da temperatura uma vez que quanto maior for a temperatura ambiente, maior será a quantidade de vapor de água que pode existir na atmosfera.
Quando os valores de humidade se encontram abaixo 30% criam uma conjuntura que propicia o começo e propagação do fogo. 
O vento potência e acelera transpiração das plantas e leva à diminuição da humidade relativa do ar (Gomes, 2012). 
Então, pode-se concluir que os fatores meteorológicos apresentam um papel de relevo no comportamento do fogo (Veigas, 2006). 
[bookmark: _Toc40635535]As áreas mais suscetíveis à ocorrência de incêndios rurais à escala nacional
Os alunos na disciplina de Geografia, quando abordam os incêndios rurais, debruçam-se essencialmente no enfoque espacial que os incêndios possuem. Nesse sentido, é necessário que os alunos estudem este tema à escala nacional. 
Os incêndios rurais apresentam-se como uma ameaça à floresta, nomeadamente nas regiões mediterrâneas em que se verifica a existência de temperaturas elevadas e secura durante os meses de verão (Campar et al., 2007).  O clima mediterrânico define-se especialmente pela coincidência da estação mais quente com a época mais seca do ano. Assim sendo, esta conjuntura beneficia a ocorrência de incêndios rurais.   
Dos países que compõem a bacia mediterrânica, Portugal é o que regista um maior número de ocorrências de incêndios rurais, ano após ano (Cunha, 2008). 
Quando se analisa à escala nacional a distribuição dos incêndios, verifica-se que há áreas suscetíveis à deflagração dos mesmos e outras em que a sua propagação é mais propícia (figura 5) (Nunes, 2019). 
Ao longo de diversas décadas, os incêndios rurais eram relacionados com as condições meteorológicas e climáticas de uma determinada área. No entanto, as características climáticas do país não justificam, por si só, o elevado número de ignições nem a vasta área ardida ao longo dos tempos (Nunes et al, 2013). 
Para além das características climáticas, o relevo, o tipo de dimensão da propriedade, a composição da floresta, as infraestruturas de circulação e de combate e as características demográficas são fatores que justificam a propagação dos incêndios (Campar et al., 2007). 
O despovoamento das áreas rurais, provocadas pelo êxodo rural, que se tem feito sentir nas últimas décadas, originou o abandono das terras o que naturalmente leva ao crescimento da vegetação combustível, facilitando a propagação dos incêndios rurais. [bookmark: _Toc40606343]Figura 5- Carta de suscetibilidade a Incêndios rurais
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Fonte: João Verde, 2015
Analisando o mapa da figura 5 é possível constatar que as manchas escuras reportam para um nível de suscetibilidade elevado e que são áreas que devem merecer um especial controlo. 
É possível constatar que em Portugal Continental se verifica um nítido contraste na entre o Norte e o Sul e entre o litoral e o interior. Em termos de ocorrência de incêndios o Norte com especial incidência para o interior e o Centro, são as regiões que mais se destacam. Os fatores explicativos são o facto de o relevo ser mais acidentado o que leva à rápida propagação do fogo e à emigração que se tem feito sentir. O facto destas áreas estarem desprovidas de população torna-as mais vulneráveis ao surgimento de incêndios rurais e o combate dos mesmos é mais demorado e menos eficiente. 
O predomínio de espécies vegetais mais inflamáveis, a dificuldade de acesso a algumas áreas florestais e o deficiente ordenamento florestal têm contribuído para o presente panorama florestal português.   

[bookmark: _Toc40635536]Inferir os impactes dos incêndios rurais no território
Os incêndios causam avultados prejuízos ambientais e materiais, podendo ainda colocar em perigo a vida humana e animal (Barber et al., 2000, pág.16).  
Os incêndios rurais são um flagelo que infelizmente tem repercussões bastante nefastas para os territórios e para as populações envolventes. Os tipos de consequências são condicionados pelas particularidades do próprio incêndio (Lourenço, 2004). 
Os incêndios rurais que não apresentam qualquer controlo causam impactes ao nível ambiental, social, económico e no ordenamento do território. 
Como já foi referido neste relatório, para uma análise mais profunda e concisa dos incêndios rurais deve existir uma análise realizada por equipas multidisciplinares, mas a Geografia apresenta um papel de relevo, na medida através da cartografia consegue ter uma noção espacial de determinadas variáveis que são determinantes para analisar esta problemática. 
	Os incêndios rurais apresentam elevados impactes negativos e que se manifestam a variadas escalas, desde a escala local até à global, como se pode verificar através do seguinte esquema da figura 6.  



[image: ][bookmark: _Toc40606344]Figura 6- Conceptualização das consequências dos incêndios florestais a diferentes escalas.










Fonte: Nunes et al., 2014b
Em termos económicos e sociais também se verificam impactes negativos para o território e para as comunidades, nomeadamente a destruição de habitações, alterações nas paisagens, a queima da madeira e a eliminação dos recursos naturais que as comunidades dependem para sobreviver (Correia, 2017). 
Os incêndios rurais provocam inúmeras consequências nos solos (Ferreira, 2008). Após a ocorrência de um incêndio, a recuperação do solo é bastante lenta comprometendo a regeneração da cobertura vegetal (Vieira e Bento Gonçalves, 2017).
Os solos não captam a água e dessa forma, o escoamento superficial aumenta. Após uma área ser destruída devido à ocorrência de um incêndio, torna-se mais suscetível à ocorrência de outros riscos. Quando os solos ficam desprovidos de vegetação, ficam mais vulneráveis à erosão (Santos, 2010). 
	A biodiversidade também pode ser sofrer impactes diretos e indiretos. Quando se verifica a morte de animais o impacte é direto, mas quando afeta o habitat natural dos animais constata-se um impacte indireto (Santos, 2010). 
Os incêndios rurais também têm implicações ao nível da qualidade da água que o ser humano consome, uma vez que os incêndios provocam alterações no desempenho dos ecossistemas. Nesse sentido, está implícita a diminuição da capacidade de equilibrar o ciclo da água com transformações ao nível da quantidade, propriedades e sazonalidade da água para uso do homem (Correia, 2017). Este bem é essencial para a vida do ser humano, por isso é bastante importante preservá-la, pois consumir água sem qualidade pode provocar doenças ou até mesmo a morte. 
O ambiente também fica afetado, uma vez que os incêndios emitem grandes quantidades de dióxido de carbono para a atmosfera (Santos, 2010). A instalação de fumo após a deflagração dos incêndios acarreta numerosos malefícios para a saúde. 
Estas consequências no território conduzem à perda de valor da recreação e do turismo que automaticamente origina a diminuição das receitas (Correia, 2017). 
Os impactes ambientais dependem de fatores como a época do ano, a duração, a intensidade e a dimensão do fogo. Existem outros fatores que podem condicionar a progressão dos incêndios nomeadamente as propriedades dos povoamentos florestais que estão inteiramente relacionados com as características, o volume, a concentração, e distribuição dos combustíveis existentes (Lourenço, 2004). 
Quanto maior é a pressão humana maior será a quantidade de incêndios rurais. A diminuição do número de fogos é possível se os cidadãos alterarem comportamentos e a redução da área ardida está relacionada com a gestão florestal (Almeida, 2013).
O ordenamento pode interferir na escolha das espécies no território, uma vez que estas influenciam a intensidade do incêndio. Os principais eixos do ordenamento do território na defesa da floresta contra incêndios consistem entre outras coisas na alteração do uso do solo após o incêndio (Almeida, 2013).
Em suma, a prevenção e minimização dos impactes decorrentes dos incêndios rurais passa pela gestão ordenada do território. O ordenamento do território tem como propósitos a diminuição do número de fogos e a redução da área ardida (Almeida, 2013).

[bookmark: _Toc40635537]Medidas de prevenção dos incêndios rurais
Em Portugal, as numerosas ocorrências e a vasta área ardida conduzem à necessidade de se meditar na prevenção e consequente redução dos incêndios rurais (Santos, 2010). A redução dos incêndios passa por tornar os cidadãos mais conscientes do perigo e das consequências que advêm da ocorrência desta problemática para alterarem os seus comportamentos, principalmente no que respeita ao uso do fogo. 
A sensibilização e o esclarecimento sobre esta problemática devem ser feitos aos cidadãos das várias estruturas etárias. Como já foi referido na introdução, as questões da proteção florestal são mais propicias de transmitir na população escolar. A educação permite formar os alunos e estes por sua vez podem transmitir os conhecimentos e hábitos adquiridos às gerações anteriores, nomeadamente os pais, avós e outros cidadãos que se encontram inseridos no meio do aluno (Martins et al., 2018). 
Para sensibilizar os jovens para esta problemática foi criado o Projeto de Sensibilização e Educação da População Escolar (PROSEPE). Este projeto foi elaborado pelo Núcleo de Investigação Científica de Incêndios Florestais (NICIF) inserido na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
O PROSEPE pretende sensibilizar os alunos para as questões da proteção florestal. Este projeto resultou de um longo trabalho de investigação científico-pedagógica com início nos anos 80 do século XX, pois foi nessa época que começaram a surgir os primeiros trabalhos sobre esta problemática (Cunha, 2008). 
Segundo o site do NICIF, o PROSEPE tem como propósito promover atividades relacionadas com a sensibilização e educação da população escolar para a preservação da floresta, através do conhecimento da sua importância, bem como da promoção dos comportamentos e das atitudes mais apropriadas para a conservação de todo o espaço florestal, quer para a defesa da floresta contra os incêndios. 
Segundo Luciano Lourenço et al., (2011) é necessário implementar a educação cívica, para depois se abordar a educação ambiental e por sua vez esta desencadeia a educação florestal.
O PROSEPE pretende elucidar os alunos sobre a importância social, cultural, económica e ambiental da floresta, com o objetivo de conservar a floresta e reduzir o número de incêndios rurais (Cunha, 2008). 
Este projeto está estruturado para atuar ao nível pedagógico, ambiental e florestal. No que concerne ao nível pedagógico, visa contribuir para a formação cívica dos jovens, fomentando a sua capacidade de observação, permitindo que a relação professor-aluno e aluno-aluno seja de ultrapassar as dificuldades. Os saberes angariados devem ser aplicados nas diversas disciplinas, contribuindo dessa forma para o fomento da sua autonomia.  No que respeita ao nível ambiental, este projeto tenciona formar cidadãos conscientes dos problemas relacionados com o ambiente, mas principalmente com as florestas. O principal enfoque neste nível está relacionado com os incêndios rurais. O nível florestal está relacionado com a formação florestal, o objetivo é levar os alunos a refletir nos benefícios que a floresta dispõe e que deve ser governada para que haja um bom desenvolvimento dos povoamentos e dos recursos florestais. Para que o desenvolvimento desses níveis é necessário implementar como metodologia a formação dos professores (Lourenço et al., 2011). 
Devido aos resultados alcançados Cunha (2008), afirma que o PROSEPE apresenta um contributo bastante decisivo na formação de cidadãos e na preservação da floresta.
Com este projeto no seio escolar, criaram-se os “Clubes da Floresta” que abrangiam todos os ciclos de estudos, com a exceção do superior.
Além dos clubes da floresta, os alunos também participam na celebração do “Dia Mundial do Ambiente”, no “Dia do PROSEPE”, no “Dia da Floresta Autóctone”, e na realização das “Olimpíadas da Floresta” em que há a fase nas escolas e posteriormente os alunos que conseguirem bons resultados vão até à final nacional. Para a além disso, também existem outras atividades como a prática dos 3R´s, a recolha de sementes, a manutenção da estufa e do parque escolar, entre outras atividades (Nunes et al., 2014).  
A prevenção também passa pelo planeamento e gestão da floresta. O planeamento neste âmbito deve ser feito da escala global para a particular, para que a implementação das políticas territoriais seja a mais consistente possível. Para um melhor planeamento estabeleceram-se quatro níveis: o nível nacional, o nível regional, o nível municipal e intermunicipal e o nível local. (Medidas e ações a desenvolver no âmbito do Sistema Nacional de Defesa da Floresta contra Incêndios, 2019). 
No nosso país, a criação de medidas para proteção e prevenção das florestas contra os incêndios rurais é realizada no âmbito da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil e do Sistema de Defesa da Floresta contra Incêndios.  
O site da Direção-Geral da educação apresenta algumas medidas de prevenção elaboradas pela Proteção Civil para se evitar um incêndio. Entre as quais:
[bookmark: _Toc40606394]Quadro 4- Se mora junto a uma área florestal
	- Limpe o mato à volta da sua habitação.

	- Separe as culturas com barreiras corta-fogo (por exemplo um caminho).

	- Guarde, em lugar seguro e isolado, a lenha, o gasóleo e outros produtos inflamáveis.

	- Afaste da madeira, papel, roupa ou outros materiais combustíveis, as velas e candeeiros a petróleo ou a gás.

	- Nunca deixe as crianças sozinhas em casa e fechadas à chave. Não as deixe brincar com fósforos ou isqueiros.



Fonte: Quadro elaborado com base em informações disponíveis nos recursos pedagógicos da Direção-Geral de Educação. Disponível em :https://www.dge.mec.pt/recursos-pedagogicos , consultado a 27 de Março de 2020.


[bookmark: _Toc40606395]Quadro 5- Se for passear à floresta
	- Não deite fósforos ou cigarros para o chão.

	- Não deite pela janela do automóvel cinzas ou pontas de cigarro.

	- Leve a refeição preparada. Não acenda fogueiras.

	As fogueiras só podem ser feitas nos locais próprios, e com os seguintes cuidados especiais:  
-Remova as folhas secas; 
-Ponha um círculo de pedras em redor do fogo; 
-Molhe bem o local à volta; 
-Mantenha por perto um recipiente com água; 
- Vigie-a atentamente; 
- Apague-a muito bem com água e terra; 
- Nunca faça fogueiras em dia de muito vento; 
- Não abandone na floresta nenhum lixo, incluindo garrafas de vidro.


Fonte: Quadro elaborado com base em informações disponíveis nos recursos pedagógicos da Direção-Geral de Educação. Disponível em :https://www.dge.mec.pt/recursos-pedagogicos , consultado a 27 de Março de 2020.
A Proteção Civil também aconselha a que as pessoas possuam nas suas habitações algo para extinguir um foco de incêndio, nomeadamente um extintor, uma mangueira, pás ou enxadas. Para além disso, devem ter um material de primeiros socorros, uma lanterna a pilhas e ter pilhas de reserva, um rádio e sapatos fortes e isolantes do calor. 
	Todas as casas devem possuir um plano de evacuação e um ponto de encontro, ou um modo de contacto para as pessoas não ficarem sem contacto durante a ocorrência do incêndio. 
Durante o período crítico que decorre entre o dia 1 de julho e 30 de setembro é proíba a realização de queimadas e o lançamento de foguetes 
O site da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil apresenta algumas medidas de autoproteção que a população pode e deve adotar durante a ocorrência de um incêndio. 
As medidas são as seguintes: 
[bookmark: _Toc40606396]Quadro 6- Se estiver próximo de um incêndio:
	- Ligue de imediato para o 112;

	- Se não correr perigo e possuir vestuário adequado (tipicamente roupa de manga comprida, botas e luvas), tente extingui-lo com pás, enxadas ou ramos;

	- Não prejudique a ação dos Bombeiros, Sapadores Florestais e outras forças de socorro e siga as suas instruções; 

	- Retire a sua viatura dos caminhos de acesso ao incêndio; 

	- Se notar a presença de pessoas com comportamentos de risco, informe as autoridades; 

	- Se o incêndio estiver perto da sua casa, avise os vizinhos, corte o gás e molhe abundantemente as paredes e os arbustos que rodeiam a casa.


Fonte: Quadro elaborado com base em informações do site da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil. Disponível em:  http://www.prociv.pt , consultado a 10 de janeiro de 2020.
[bookmark: _Toc40606397]Quadro 7- Se um incêndio se aproximar de sua casa:
	- Avise os vizinhos;

	-Regue paredes, telhado e 10 metros à volta de casa;

	- Feche portas, janelas e outras aberturas, corra as persianas ou portadas; 

	- Retire mobiliário, lonas ou lenhas próximas da habitação;

	- Caso tenha condições de segurança, desligue e retire as botijas de gás para um local seguro;

	-Afaste o que possa arder junto às janelas e coloque toalhas molhadas nas frestas;

	- Se não correr perigo, apague pequenos focos de incêndio com água, terra ou ramos verdes.


Fonte: Quadro elaborado com base em informações do site da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil. Disponível em:  http://www.prociv.pt , consultado a 10 de janeiro de 2020.
[bookmark: _Toc40606398]Quadro 8- Se um incêndio se aproximar de sua casa:
	- Avise os vizinhos;

	-Regue paredes, telhado e 10 metros à volta de casa;

	- Feche portas, janelas e outras aberturas, corra as persianas ou portadas; 

	- Retire mobiliário, lonas ou lenhas próximas da habitação;

	- Caso tenha condições de segurança, desligue e retire as botijas de gás para um local seguro;

	-Afaste o que possa arder junto às janelas e coloque toalhas molhadas nas frestas;

	- Se não correr perigo, apague pequenos focos de incêndio com água, terra ou ramos verdes.


Fonte: Quadro elaborado com base em informações do site da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil. Disponível em:  http://www.prociv.pt , consultado a 10 de janeiro de 2020.
[bookmark: _Toc40606399]Quadro 9- Se ficar cercado por um incêndio:
	- Dirija-se para um abrigo ou refúgio coletivo. Se não estiver próximo, procure uma zona preferencialmente plana, com água ou com pouca vegetação;

	- Respire junto ao chão, se possível através de um pano molhado, para evitar inalar o fumo; 

	- Cubra a cabeça e o resto do corpo.

	- Utilize um lenço húmido para proteger a cara do calor e dos fumos.


Fonte: Quadro elaborado com base em informações do site da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil. Disponível em:  http://www.prociv.pt , consultado a 10 de janeiro de 2020.
[bookmark: _Toc40606400]Quadro 10- Preparação para a evacuação
	- Manter os documentos mais importantes do agregado familiar, bem como o boletim sanitário dos animais de estimação, em local seguro e de fácil acesso (mala ou saco, por exemplo), de modo a que possam rapidamente ser transportados em caso de retirada do aglomerado. Considerar a possibilidade de guardar cópia dos documentos na casa de um familiar ou digitalizados num cartão de memória;

	- Ter preparado um kit de evacuação onde constem artigos essenciais a utilizar em caso de emergência:
· Um estojo de primeiros socorros;
· A sua medicação habitual;
· Água e comida não perecível;
· Produtos de higiene pessoal;
· Uma muda de roupa;
· Rádio, lanterna e apito;
· Dinheiro;


Fonte: Quadro elaborado com base em informações do site da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil. Disponível em:  http://www.prociv.pt , consultado a 10 de janeiro de 2020.
[bookmark: _Toc40606401]Quadro 11- Em caso de confinamento na habitação, caso não seja possível a fuga para abrigo ou refúgio coletivo:
	- Manter a calma;

	- Proteger o corpo das chamas e do calor com vestuário seco (de preferência não sintético) e adequado (preferencialmente, calças e camisola de manga comprida, luvas e lenço para proteger a cara do calor e dos fumos);

	- Afastar as cortinas e sofás que estejam junto às janelas e retirar o mobiliário de jardim, lonas e lenhas que estejam nos alpendres ou junto à habitação;

	- Caso tenha condições de segurança, desligar e retirar as botijas de gás para um local seguro, por exemplo, mergulhando-as dentro de tanques para minimizar o risco de explosão; 

	- Caso tenha condições de segurança, regar a envolvente à habitação (em especial o lado virado para a frente do incêndio) e o respetivo telhado;

	- Fechar portas, janelas e outras aberturas (ex.: grelhas de ventilação) que possibilitem a entrada de faúlhas para o interior;

	- Colocar toalhas molhadas nas frestas das portas e janelas;

	- Ficar longe das paredes;

	- Procurar abrigo nas divisões do extremo oposto da habitação em relação ao lado por onde o incêndio se está a aproximar;

	- Colocar os animais de companhia numa única divisão da habitação e preferencialmente acompanhados. Nunca soltar os animais para a rua; 

	- Utilizar o telemóvel apenas quando imprescindível;

	- Esperar que o fogo passe e, posteriormente, verificar a existência de focos de incêndio na envolvente da habitação e no seu telhado.


Fonte: Quadro elaborado com base em informações do site da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil. Disponível em:  http://www.prociv.pt , consultado a 10 de janeiro de 2020.
Em suma, uma população devidamente informada sobre as medidas a adotar consegue evitar ou enfrentar esta problemática da melhor forma possível. 



[bookmark: _Toc40635538]Enquadramento Metodológico 
Este estudo teve como amostra as turmas do 9º ano do Colégio Nossa Senhora de Lourdes, nas quais tive a oportunidade de trabalhar e de aplicar a estratégia de trabalho que explorarei de seguida. 
O ponto de partida desta investigação consistiu em apurar a área de residência dos alunos para saber se os mesmos têm algum contacto com as áreas rurais. Desse modo, o objetivo era deduzir a prioi o tipo de perceção que os alunos tinham sobre o tema em análise.
 Os alunos residem na área metropolitana do Porto, nomeadamente em área urbana, pelo que, este facto é uma mais valia para esta investigação, uma vez que o objetivo deste relatório incide na melhoria da perceção que estes têm sobre a ocorrência e impactes dos incêndios rurais.  
[bookmark: _Toc40635539]A Caracterização do Colégio
O Colégio Nossa Senhora de Lourdes (CNSL) é uma escola católica propriedade de uma congregação religiosa, cujo projeto educativo releva uma atenção especial relativamente ao meio envolvente do Colégio. De acordo com Jesus (2012) é necessário conhecer a instituição de educação da criança e o seu meio envolvente, na medida em que através deste conhecimento o professor poderá planear as atividades adequadas às necessidades e particularidades dos alunos, tendo em conta os recursos que o meio dispõe.                                                                                                                                       	O CNSL visa uma rigorosa formação científica, intelectual e cultural, procurando, um desenvolvimento dos alunos harmonioso nas vertentes individual, social e cristã (Projeto Educativo das Escolas do Amor de Deus). 
O CNSL visa uma rigorosa formação científica, intelectual e cultural, procurando, um desenvolvimento dos alunos harmonioso nas vertentes individual, social e cristã (Projeto Educativo das Escolas do Amor de Deus). 
O projeto refere que os educadores devem estar atentos ao processo de aprendizagem de cada aluno. Ainda que o colégio assuma a sua posição religiosa, qualquer aluno de outra religião ou ateu pode frequentar o colégio, uma vez que um dos objetivos da instituição é (…) aceitar qualquer aluno sem discriminação. O conceito de justiça também está bastante presente na avaliação dos alunos e na resolução dos problemas do dia-a-dia (…) Avaliar com critérios de justiça (…) Ser correto no relacionamento com os alunos, colegas e restante Comunidade Educativa. Os professores devem ensinar as matérias com ponderação, paciência, rigor e nitidez (…) Assegurar informação e formação nas disciplinas que lhe são atribuídas (Projeto Educativo das Escolas do Amor de Deus, pág. 6). 
O Colégio dispõe de quatro níveis de ensino, nomeadamente a creche, o ensino pré-escolar, o 1º ciclo e 2º e 3º ciclo do ensino básico.
[image: ]Um dos aspetos positivos e bastante importante é a localização geográfica do colégio como se pode constatar através do seguinte mapa 1. O CNSL localiza-se na Rua Rainha Dona Estefânia, na união de freguesias de Massarelos e Lordelo do Douro, do concelho/cidade do Porto. [bookmark: _Toc40606452]Mapa 1- Enquadramento territorial do Colégio Nossa Senhora de Lourdes.

O CNSL situa-se num setor da cidade do Porto onde predominam atividades terciárias, sendo de destacar o polo universitário da Universidade do Porto. Além disso, também uma grande concentração de bancos, centros comerciais, assim como escritórios ligados a serviços privados, nomeadamente medicina e advocacia. Além disso, está relativamente próximo da Casa da Música que é um dos equipamentos mais imponentes de cariz cultural da cidade. 
[bookmark: _Toc40635540]Caracterização das turmas
Para além das turmas nos restantes níveis, no colégio existem 3 turmas de 9º ano (9º A, 9ºB e 9ºC) e como já foi referido as atividades pedagógicas foram instituídas nas mesmas turmas. Nesse sentido, foram 70 os alunos que participaram nas atividades propostas (Gráficos 1 e 2).  



[bookmark: _Toc40606543]       Gráfico 1- Género dos alunos por turma            Gráfico 2- Número de alunos por tuma
A  turma do 9º A era constituda por 23 alunos, sendo que 12 elementos pertencem ao género masculino e 11 ao sexo feminino. Em relação às idades estavam compreendias entre os 13 e os 15 anos.  
	Todos os alunos desta turma encontravam-se pela primeira vez no ano em análise. Todos os elementos da turma tinham telemóvel, por isso a hipótese da aplicação do teste na plataforma Socrative foi aceite pelos alunos. 
	Esta turma destacava-se pelas variadas questões que os alunos expunham sobre as matérias durante as aulas. O problema desta turma é que a maior parte das questões eram realizadas sempre pelos mesmos alunos e nem sempre estas eram pertinentes para a continuação do fio condutor previamente preparado para a aula. Em termos de comportamento esta turma era bastante imatura e infantil, não sabendo adequar o seu comportamento aos distintos momentos da aula. Os principais pontos fortes desta turma prendem-se com os bons resultados que apresentavam nos testes e pelo facto de que grande parte dos alunos da turma eram interessados e curiosos. 
A turma do 9º B era constituída por 23 alunos, sendo que 9 elementos pertencem ao sexo masculino e 14 ao sexo feminino. Nesta turma é bastante evidente a dominância do sexo feminino. Em relação às idades estavam compreendias entre os 13 e os 15 anos. 
Todos os alunos encontravam-se pela primeira vez no ano em análise. Todos os elementos da turma tinham telemóvel, por isso a ideia da aplicação do teste na plataforma Socrative foi posta em prática. 
Esta turma em termos de aproveitamento escolar apresenta resultados um pouco inferiores em comparação com as restantes turmas do 9º ano. O comportamento era adequado aos diversos momentos da aula. Nessa turma havia um aluno com Necessidades Educativas Especiais (N.E.E) que destabilizava um pouco as sessões letivas. 
A turma do 9º C era constituída por 22 alunos, sendo que 11 elementos fazem parte do sexo masculino e 11 do sexo feminino. Em relação às idades estavam compreendias entre os 13 e os 15 anos. 
Todos os alunos encontravam-se pela primeira vez no ano em análise.  Todos os elementos da turma tinham telemóvel, por isso a hipótese da aplicação do teste na plataforma Socrative foi aceite. Além disso, é possível constatar que havia uma igualdade entre o sexo feminino e o masculino. 
Esta turma destaca-se pelo comportamento adequado às diversas situações da aula. A turma no geral não era participativa e os alunos só participavam quando alguém os questionava diretamente. Apesar disso, os resultados desta turma assemelham-se aos resultados obtidos pelo 9º A.
Em modo de conclusão, não foi possível elaborar uma caracterização mais profunda das turmas devido às questões associadas à política de privacidade de dados do colégio. 
[bookmark: _Toc40635541]Metodologia de Trabalho
Como já foi referido na introdução, em termos práticos optei por aplicar um teste diagnóstico, um trabalho de grupo e nova aplicação do teste diagnóstico. No entanto, devido à problemática do Covid-19 não foi possível realizar o segundo teste diagnóstico. 
O teste diagnóstico foi aplicado antes de se iniciar o tema dos riscos. Para ser um teste didático foi aplicado através da aplicação Socrative com o objetivo de perceber os conhecimentos de base dos alunos sobre o tema (Anexo 1). O teste é composto por vinte e duas questões que abarcam vários pontos da matéria em análise, nomeadamente: 
1- Conceitos associados à Teoria do Risco; 
2- Definição de riscos mistos; 
3- Definição de florestas naturais; 
4- Funções da floresta; 
5- Florestas nacionais e mundiais; 
6- Importância da floresta em Portugal; 
7- Causas que levam à ocorrência de incêndios rurais em Portugal; 
8- Distinção entre fogo e incêndio florestal; 
9- Localização das áreas mais suscetíveis à ocorrência de incêndios rurais à escala nacional; 
10-  Impactes dos incêndios rurais no território, sociedade e ambiente; 
11-  Medidas de prevenção dos incêndios rurais; 
12-  Medidas a adotar durante a ocorrência de incêndios rurais; 
13-  Medidas a adotar depois da ocorrência de incêndios rurais. 

O trabalho de grupo consistiu na análise de um distrito ou região autónoma por parte dos alunos. Para a elaboração dos trabalhos os alunos seguiram as indicações estabelecidas no guião de trabalho (Anexo 2). Com este trabalho, pretendeu-se a criação de um momento de reflexão para os alunos que ao colocarem-se no papel de um autarca, idealizem e proponham medidas de prevenção e de reabilitação para o distrito escolhido. No final da realização dos trabalhos os alunos tinham de apresentar os trabalhos à turma, com objetivo de perceber se todos os elementos dos grupos assimilaram as informações contidas nos trabalhos entregues. O orientador cooperante adotou este trabalho como instrumento de avaliação em substituição do segundo teste de avaliação do segundo período por considerar um excelente elemento de avaliação. Além disso, serviu para subir as notas dos alunos com mais dificuldades e manter as notas dos melhores alunos.  
O trabalho foi realizado com base nos seguintes tópicos: 
1-	Apresentar o enquadramento geográfico da região recorrendo à utilização de um mapa e à criação de um texto explicativo. 
2-	Descrever as características da fauna e da flora da região. 
3-	Referir quais as funções da floresta para o distrito escolhido. 
4-	Apresentar as notícias mais recentes sobre a ocorrência de incêndios no distrito. 
5-	Mencionar regiões no mundo com as características referidas nos tópicos anteriores. 
6-	Analisar no mapa de Portugal relativo à suscetibilidade a incêndios qual o grau de suscetibilidade do distrito escolhido. 
7-	Mencionar quais as medidas de prevenção contra incêndios que adotavam na região, caso estivessem na posição de um autarca. 
8-	Expor as medidas de recuperação que adotavam no distrito, caso estivessem na posição de um autarca.
9-	Apresentar as devidas conclusões da pesquisa efetuada.
Como atividade final iriam aplicar novamente o teste diagnóstico para entender se os conhecimentos adquiridos ao longo deste processo de aprendizagem ficaram consolidados.  
Para analisar e avaliar a aprendizagem revolvi comparar os dados das três turmas, cruzando as atividades aplicadas. 
[bookmark: _Toc40365514][bookmark: _Toc40635542]Análise de resultados 
[bookmark: _Toc40365515][bookmark: _Toc40635543] Os testes diagnóstico através da aplicação Socrative
  O teste diagnóstico através de uma aplicação recorrendo ao telemóvel foi bem visto por todas as turmas (9º A, 9º B e 9º C), uma vez que em todas as aulas lecionadas por mim os alunos questionavam-me no início das mesmas se podiam utilizar o telemóvel para fazermos exercícios através da aplicação Kahoot. À medida que os alunos iam respondendo às questões observavam no quadro interativo quem respondia primeiro e dessa forma estimulou uma competição saudável entre os colegas. A seguir segue-se a análise dos resultados decorrentes do teste (Anexo 3). 
[bookmark: _Toc40635544]A aplicação do teste diagnóstico ao 9º A 
Nesta turma o teste diagnóstico foi aplicado no dia 20 de fevereiro de 2020. A realização do teste durou cerca de 40 minutos. 
Como já foi referido anteriormente, a turma é constituída por 23 elementos, no entanto ao teste responderam apenas 20 alunos. Dois alunos não responderam porque não tinham telemóvel, uma vez que estavam de castigo e a outra aluna tinha telemóvel, mas não estava conectado ao iPad o que impossibilitou a realização do teste de forma individual. 
Em termos globais, os alunos desta turma conseguiram responder às questões com algum conhecimento de base. 
No que respeita aos conceitos associados à teoria do risco, a maior parte dos alunos respondeu de forma correta, apenas os conceitos de suscetibilidade e vulnerabilidade foram alvo de alguma incerteza. Como se pode verificar 50% dos alunos confundiu o conceito de suscetibilidade com o de risco e o conceito de vulnerabilidade com o de suscetibilidade (Gráficos 3 e 4). 
[image: ]
Gráfico 3- Questão nº 3 do teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho).
[image: ]
Gráfico 4- Questão nº 4 do teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho)
Durante a realização do teste quase todos os alunos questionaram-me sobre o significado dessas palavras, o que demostra que as mesmas até ao momento eram desconhecidas.
Na questão 8, todos os alunos consideraram a resposta verdadeira, mas é falsa porque as florestas desde a antiguidade que têm um papel de regulação e equilibro do ambiente e não do homem (Gráfico 5). 






[bookmark: _Toc40606546]Gráfico 5- Questão nº 8 do teste diagnóstico.


Esta questão foi elaborada com o objetivo de perceber se os alunos estavam com a devida atenção ao realizarem o teste. 
As lacunas mais evidentes neste teste diagnóstico prendem-se com a falta de conhecimento geográfico dos alunos em relação às florestas mundiais e nacionais. Em ambas as questões alguns alunos fizeram referência a Pedrogão Grande como uma floresta mundial e nacional, assim como o Parque da Cidade do Porto e Serralves. Os alunos fizeram referência à “Floresta de Pedrogão Grande” devido às várias noticias em torno dos incêndios ocorridos em junho de 2017 em Pedrogão Grande (Gráficos 6 e 7). 


[bookmark: _Toc40606547]Gráfico 6- Questão nº 11 do teste diagnóstico.



[bookmark: _Toc40606548]Gráfico 7- Questão nº 7 do teste diagnóstico.
Estas respostas demostram a falta de literacia geográfica que parte dos alunos desta turma possui, uma vez que alguns alunos julgavam que a floresta da Amazónia se localiza em Portugal e que o deserto do Saara era uma floresta. Além disso, os alunos também referiram que existia uma floresta em Braga com o nome do distrito. 
A maior evidencia que retiro deste gráfico é que mais de 10% dos alunos não sabia referir o nome de florestas nacionais. Durante a realização desta questão, os alunos pediam para lhes ajudar a responder porque não sabiam o que escrever. 
Apesar de não apresentarem uma noção definida sobre as florestas nacionais, os alunos demostraram conhecimentos no que respeita à importância que a floresta tem para o país (Gráfico 8). 



Destaco a resposta “Contribui para o aumento do PIB” respondida por 10% dos alunos, porque permite perceber que reconhecem os efeitos positivos que os produtos florestais e as atividades envolventes, especialmente as atividades turísticas e industriais exercem na economia.  

[bookmark: _Toc40606549]Gráfico 8- Questão nº 14 do teste diagnóstico.


No que concerne, ao conhecimento que os alunos têm sobre as causas que levam à ocorrência de incêndios no nosso país é de notar (Gráfico 9), que os alunos desta turma têm uma noção definida das causas que levam à ocorrência dos incêndios rurais. 
[image: ]Gráfico 9- Questão nº 15 do teste diagnóstico







No gráfico, saliento a resposta “Errada ocupação do território”, na medida em que considero uma resposta interessante por parte dos alunos. Nesta faixa etária os alunos demostrarem algum conhecimento sobre a gestão do território é sinal que apresentam algum pensamento crítico sobre a problemática. Através disso, posso concluir que os alguns alunos reconhecem os problemas que lhe estão associados. Para além desta resposta, destaco a referente à “Falta de medidas de prevenção” referida por cerca de 20% dos alunos e mais uma vez esta resposta remete para o pensamento crítico dos alunos, uma vez que entendem que a floresta para ser preservada necessita que os cidadãos adotem comportamentos preventivos. 
	Em relação à suscetibilidade à escala nacional, as respostas foram muito diversificadas, uma vez que a interpretação dos alunos foi desigual (Gráfico 10). Quando os alunos estavam a responder a essa questão, alguns pediram-me para a explicar melhor a questão e assim o fiz. 


[bookmark: _Toc40606551]Gráfico 10- Questão nº 17 do teste diagnóstico.
	Cerca de 35% dos alunos respondeu “Florestas” o que não é surpreendente, uma vez que a pergunta podia induzir os alunos para essa resposta. No entanto, os restantes tentaram ir mais além. No que respeita aos “Vazios humanos” e “Interior do país” considero estas respostas pertinentes, no sentido em os alunos possivelmente pensaram que o interior é composto por áreas rurais e estas têm ficam desprovidas de população devido, por exemplo, à emigração apresentando como consequência direta o abandono dos terrenos. Sem produção agrícola, os terrenos passam a ser ocupados por vegetação inflamável. Também destaco as “Áreas menos vigiadas”, pois esta resposta permite perceber que alguns alunos têm consciência que quanto mais controlo as áreas possuírem, mais facilmente conseguem prevenir ou combater os incêndios. As meu ver, os alunos quando referiram “Áreas quentes “e “Centro e Sul do país” queriam mostrar que regiões que apresentam temperaturas elevadas estão mais sujeitas à ocorrência de incêndios. 
Em relação à perceção desta turma sobre os impactes na sociedade, no território e no ambiente resultantes da ocorrência de incêndios rurais verifica-se que os alunos sabiam minimente os impactes que atuam no território ao nível territorial e ambiental após a ocorrência de um incêndio rural. No entanto, os impactes na sociedade não foram muito explorados pelos alunos (Gráfico 11). 


[bookmark: _Toc40606552]Gráfico 11- Questão nº 19 do teste diagnóstico.
	No que respeita aos às medidas de prevenção, cerca de 85% dos alunos acertou na resposta. Isto demostra que os alunos têm consciência das medidas de prevenção necessárias para que não ocorram incêndios rurais (Gráfico 12).
[image: ]
Gráfico 12- Questão nº 20 no teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho)
	Nas respostas que exigiam a escrita de quatro tópicos, grande parte dos alunos apresentou apenas dois, o que não leva a uma coerência nas respostas desejadas. Além disso, alguns alunos escreveram que não sabiam responder revelando pouco empenho na reflexão sobre as questões durante a realização do teste. 
Ainda assim, é possível constatar que os alunos desta turma apesar de habitarem em áreas urbanas apresentaram conhecimentos de base para além dos que eram espectáveis.
[bookmark: _Toc40365517][bookmark: _Toc40635545]A aplicação do teste diagnóstico ao 9º B
Nesta turma o teste diagnóstico foi aplicado no dia 4 de março de 2020, uma vez que esta turma se encontrava mais atrasada em relação às matérias anteriormente lecionadas. Nesta turma o teste durou cerca de 30 minutos. 
Como já foi referido anteriormente, a turma é constituída por 23 elementos, no entanto ao teste responderam apenas 18 alunos. Três dos alunos que não fizeram o teste estavam em quarentena devido ao Covid-19 e os restantes dois não tinham trazido o telemóvel para o colégio. 
Em termos globais, à semelhança do 9º A os alunos desta turma conseguiram responder às questões com algum conhecimento de base. 
No que respeita aos conceitos associados à teoria do risco, a maior parte dos alunos respondeu de forma correta, apenas o conceito de suscetibilidade foi alvo de alguma confusão, uma vez que cerca de 65% dos alunos selecionaram a opção que continha o conceito de vulnerabilidade (Gráfico 13). Ao contrário do que se verificou no 9º A o conceito de vulnerabilidade era conhecido pelos alunos. 


[bookmark: _Toc40606554]Gráfico 13- Questão nº 3 do teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho)
Na questão 8, 85% dos alunos colocaram verdadeira, mas é falsa porque as florestas desde a antiguidade que têm um papel de regulação e equilibro do ambiente e não do homem (Gráfico 14). 


[bookmark: _Toc40606555]Gráfico 14- Questão nº 8 do teste diagnóstico.

Esta questão foi elaborada com o objetivo de perceber se os alunos estavam com a devida atenção ao realizarem o teste. 
	Ao contrário do que se verificou no 9º A, esta turma revelou ter mais conhecimentos no que respeita à localização das florestas mundiais e nacionais. (Gráficos 15 e 16). 
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[bookmark: _Toc40606556]Gráfico 15- Questão nº 11 do teste diagnóstico


[bookmark: _Toc40606557]Gráfico 16- Questão nº 12 do teste diagnóstico.

Mediante as respostas dadas também é possível constatar que cerca de 40% dos alunos referiu que não sabia a localização das principais florestas nacionais ao contrário do que se verificou com as florestas mundiais. Quando os alunos fizeram o teste perguntaram entre eles informações sobre o parque da cidade de Guimarães e nesse sentido, julgo que a floresta de Guimarães foi referida tendo como referência esse parque. 
	Apesar de alguns alunos não saberem o nome ou a localização das florestas portuguesas compreendem a importância que estas têm para o país (Gráfico 17). 


[bookmark: _Toc40606558]Gráfico 17- Questão nº 14 do teste diagnóstico.
	Ao contrário do que se verificou no 9º A, 10% dos alunos desta turma privilegiaram a importância das florestas ao nível do ambiente como se pode ver pela resposta “Conserva o ambiente”. Cerca de 5% dos alunos responderam “Protege de espécies autóctones”, nesta frase é percetível que os alunos copiaram uns pelos outros, uma vez que a frase não tem sentido. A meu ver, os alunos queriam mostrar o potencial da floresta autóctone e não o contrário. As respostas “Impede a ocorrência de deslizamentos de terra”, “Impede a desertificação” e “Impede a criação de cheias” querem mostrar que os alunos percebem que as florestas têm um papel fundamental na manutenção dos solos e no impedimento do escoamento superficial que consequentemente leva à redução de cheias.  Um solo quando está desprovido de vegetação está sujeito à sua erosão. 
	Em relação ao conhecimento que os alunos demostraram sobre as causas que levam à ocorrência de incêndios em Portugal é possível constatar, que os alunos desta turma apresentaram conhecimentos sobre as causas (Gráfico 18).


[bookmark: _Toc40606559]Gráfico 18- Questão nº 15 do teste diagnóstico.
No gráfico ressalvo a resposta “Escasso conhecimento da população” porque permite constatar que os alunos têm consciência que uma população informada consegue diminuir a intensidade desta problemática. Também destaco as respostas “Existência de floresta não autóctone” e “Plantação de eucaliptos”, uma vez em que durante a realização do teste alguns alunos afirmavam que aprenderam na disciplina de Ciências Naturais que o eucalipto é uma espécie que inflama com bastante facilidade e que é uma espécie não autóctone. 
	No que respeita às áreas mais suscetíveis à escala nacional, esta turma apresentou respostas mais diversificadas (Gráfico 19). 
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Gráfico 19- Questão nº 17 do teste diagnóstico.
	Cerca de 30% dos alunos desta turma não conseguiram responder a esta questão o que dá entender que não tinham uma noção espacial dos incêndios em Portugal. Enquanto os alunos estavam a fazer esta pergunta questionaram-se em que distrito se localizava Pedrogão Grande. Nesse sentido, o distrito de Leiria foi referido tendo como referência essa vila. Além disso, também destaco “No interior do país” e “Áreas do sul do país”, uma vez que o interior e o sul registam temperaturas elevadas. Sendo que o interior tem apresentado baixos valores de densidade populacional que naturalmente se vão refletir no tratamento dos terrenos. 
Em relação à perceção desta turma sobre os impactes na sociedade, no território e no ambiente resultantes da ocorrência de incêndios rurais verifica-se que os alunos sabiam minimente os impactes que atuam no território ao nível territorial e ambiental após a ocorrência de um incêndio rural. No entanto, os impactes na sociedade não foram muito explorados pelos alunos (Gráfico 20). 
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Gráfico 20- Questão nº 19 do teste diagnóstico.
À semelhança do que se verifica no 9º A, esta turma demostrou saber as medidas de prevenção que se devem adotar para impedir a ocorrência de incêndios rurais (Gráfico 21). 
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Gráfico 21- Questão nº 20 do teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho)
Nas respostas que exigiam a escrita de quatro tópicos, grande parte dos alunos apenas apresentou apenas dois, o que não leva a uma coerência nas respostas desejadas. Além disso, alguns alunos escreveram que não sabiam responder às questões o que prova que não insistiram em pensar mais um pouco sobre as questões e não estavam muito empenhados a fazer o teste. 
Não obstante, posso concluir que os alunos desta turma apesar de viverem em áreas urbanas apresentaram uma noção sobre a problemática para além dos que era expetável. 
[bookmark: _Toc40635546]A aplicação do teste diagnóstico ao 9º C
Nesta turma o teste diagnóstico foi aplicado no dia 20 de fevereiro de 2020. A realização do teste durou cerca de 40 minutos. 
Como já foi referido anteriormente, a turma é constituída por 22 elementos, no entanto ao teste responderam apenas 20 alunos. Um dos alunos não respondeu porque faltou nesse dia e a outra aluna não tinha bateria no telemóvel. 
De forma muito global, os alunos desta turma conseguiram responder às questões com conhecimentos mínimos. 
Em relação aos conceitos associados à Teoria do Risco, grande parte dos alunos conseguiu responder às questões de forma correta. No entanto, os alunos não acertaram a definição de vulnerabilidade, uma vez que selecionaram a definição de suscetibilidade. (Gráfico 22). Os alunos seccionaram corretamente a questão relativa ao conceito de suscetibilidade. Nesse sentido, posso concluir que a maior parte dos alunos não esteve com atenção à pergunta.
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Gráfico 22- Questão nº 4 do teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho)

	Os alunos também assinalaram na definição de Perigosidade a definição de Risco (Gráficos 23 e 24).


[bookmark: _Toc40606564]Gráfico 23- Questão nº 2 do teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho)


[bookmark: _Toc40606565]Gráfico 24- Questão nº 5 do teste diagnóstico. Resposta correta (verde) e respostas incorretas (vermelho)
Nota-se claramente que os alunos não estiveram com atenção na realização do teste porque na definição de risco a maior parte dos alunos selecionou a opção correta, mas na definição de perigosidade não, uma vez que selecionaram a definição de risco na definição de perigosidade. Quando os alunos desta turma começaram a responder a estas questões ficaram muito hesitantes porque nunca tinham explorado estes conceitos, principalmente o de Suscetibilidade, mas ainda assim a questão da suscetibilidade apresentou uma taxa de sucesso mais alta do que era expectável. 
Na questão 8, 80% dos alunos responderam como verdadeira, mas é falsa porque as florestas desde a antiguidade que têm um papel de regulação e equilibro do ambiente e não do homem (Gráfico 25).    


[bookmark: _Toc40606566]Gráfico 25- Questão nº 8 do teste diagnóstico
À semelhança do que aconteceu com as outras turmas, esta questão foi elaborada com o intuito de averiguar se os alunos estavam com a devida atenção ao desempenharem o teste. 
Tal como se constatou com o 9ºA, as lacunas mais evidentes neste teste diagnóstico prendem-se com a falta de conhecimento geográfico dos alunos em relação às florestas mundiais e nacionais. Em ambas as questões alguns alunos fizeram referência a Pedrogão Grande como uma floresta mundial e nacional, assim como o Parque da Cidade do Porto, Serralves e a região do Minho. Os alunos fizeram referência à “Floresta de Pedrogão Grande” devido às várias noticias em torno dos incêndios ocorridos em junho de 2017 em Pedrogão Grande (Gráficos 26 e 27). 






[bookmark: _Toc40606567]Gráfico 26- Questão nº 11 do teste diagnóstico.


[bookmark: _Toc40606568]Gráfico 27- Questão nº 12 do teste diagnóstico.
	Destas repostas posso concluir duas hipóteses: os alunos não conseguiram interpretar a pergunta ou escreveram aquilo que realmente julgam ser, uma vez que eles antes não tinham abordado este conteúdo pedagógico. Durante a realização desta questão os alunos pediam para lhes ajudar a responder porque não sabiam o que escrever. Perante estas respostas, também é possível constatar que 20% dos alunos desta turma não sabia a localização nem o nome das principais florestas nacionais, tendo sido necessário insistir por mais tempo na abordagem desta matéria.
	Os alunos desta turma conseguiram referir fatores que levam a compreender a importância da floresta para Portugal (Gráfico 28). 
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Gráfico 28- Questão nº 14 do teste diagnóstico

Cerca de 45% dos alunos desta turma referiram “Produção de oxigénio”, sendo que foi a turma com menos alunos a referir esta função. Também destaco as respostas “Fomenta a criação de atividades turísticas”, “Cria postos de trabalho” e “Fomenta a indústria da madeira e da pasta de papel”, uma vez que demostram que os alunos reconhecem a importância das florestas para a economia das regiões e do país. 
	Os alunos desta turma conseguiram identificar as causas que levam à ocorrência de incêndios em Portugal (Gráfico 29). 






[bookmark: _Toc40606570]Gráfico 29- Questão nº 15 do teste diagnóstico.
Neste gráfico, destaco a “Errada gestão da floresta” que permite perceber que os alunos conseguem compreender que os espaços florestais necessitam de ser bem geridos de forma a evitar a degradação dos mesmos. Como já foi referido no enquadramento teórico, estes espaços apresentam uma grande diversidade de funções que são bastante importantes para o fomento das áreas rurais envolventes e a uma escala mais global do país. Se os espaços forem bem geridos, as funções da floresta podem ser intensificadas e dessa forma evita-se a ocorrência de incêndios rurais juntamente com as medidas de prevenção a adotar por parte dos cidadãos. Os alunos referiram que existem “Falta de medidas de prevenção” e isso comprova que também refletem sobre as medidas que são necessárias para prevenir a ocorrência de incêndios rurais. 
À semelhança do que se verificou no 9º B, nesta turma cerca de 30% dos alunos não sabia localizar as áreas mais suscetíveis à ocorrência de incêndios em Portugal. As respostas coincidem com as restantes turmas. Esta questão está sujeita a uma variedade de respostas, uma vez que se podem fazer várias interpretações e exemplo disso foi a resposta “Florestas” (Gráfico 30). 
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Gráfico 30- Questão nº 17 do teste diagnóstico.
Em relação à perceção desta turma sobre os impactes na sociedade, no território e no ambiente resultantes da ocorrência de incêndios rurais verifica-se que os alunos sabiam minimente os impactes que atuam no território ao nível territorial e ambiental após a ocorrência de um incêndio rural. No entanto, os impactes na sociedade não foram muito explorados pelos alunos (Gráfico 31).


[bookmark: _Toc40606572]Gráfico 31- Questão nº 19 do teste diagnóstico.

À semelhança do que se verificou nas restantes turmas, esta turma também demostrou saber as medidas de prevenção que se devem adotar para impedir a ocorrência de incêndios rurais (Gráfico 32). 

[bookmark: _Toc40606573]Gráfico 32- Questão nº 32 do teste diagnóstico. Respostas correta (verde) e respostas incorretas (vermelho).



Nas respostas em que os alunos tinham de formular um pequeno texto com quatro tópicos, grande parte dos mesmos apresentou dois tópicos. Isto pressupõe que os alunos não se sentiam seguros a responder ao teste. Além disso, alguns alunos escreveram que não sabiam responder, o que demostrou que esta turma tinha várias lacunas a superar em relação à matéria em questão.                                                                                          
Apesar disso, posso concluir que os alunos desta turma mesmo residindo em áreas urbanas apresentaram conhecimentos de base para além dos que eram espectáveis. 
[bookmark: _Toc40635547]Os trabalhos de grupo
Na primeira semana de março os alunos das três turmas de 9º ano foram informados que iriam fazer um trabalho em substituição do segundo teste de avaliação e que teriam de entregar até ao dia 17 de março. Os alunos fizeram o trabalho no período em que as escolas foram forçadas a fechar por causa do Coronavírus, por isso os tópicos que os alunos pesquisaram e abordaram no trabalho não foram tratados em sala de aula. 
As turmas reagiram muito bem à realização dos trabalhos de grupo, uma vez que queriam aumentar as classificações. Os alunos formaram os seus próprios grupos (Quadro 12) e escolheram os distritos (Quadro 13), sendo que cada elemento tinha de selecionar três tópicos para analisar, depois tinham de juntar as informações e formar um trabalho coeso. 
[bookmark: _Toc40606402]Quadro 12- Distribuição dos grupos pelo número de alunos por turma.
	9º A
	9º B
	9º C

	5 grupos – 4 alunos
1 grupo- 3 alunos
	5 grupos- 4 alunos
1 grupo- 3 anos
	4 grupos- 4 alunos
2 grupos- 3 alunos



[bookmark: _Toc40606403]Quadro 13- Distritos e Regiões Autónomas escolhidas pelos alunos das três turmas.
	9º A
	9º B
	9º C

	Aveiro
	Açores
	Coimbra

	Castelo Branco
	Beja
	Guarda

	Évora
	Guarda
	Leiria

	Faro
	Leiria
	Madeira

	Lisboa
	Madeira
	Porto

	Porto
	Portalegre
	Vila Real

	Viana do Castelo
	Santarém
	Viseu

	Viseu
	Vila Real
	- 



	A maior evidencia que retiro da análise do último quadro é que o distrito de Braga não foi tido em conta pelos alunos. Assim sendo, posso concluir que os alunos consideram que este distrito não é afetado por incêndios rurais. 
Como já foi referido, devido à interrupção das atividades letivas presenciais não foram realizadas as apresentações dos trabalhos. A apresentação final visava um debate com os elementos dos grupos para perceber se todos estavam inteirados relativamente a todos os tópicos do trabalho O objetivo do trabalho de grupo consistiu na discussão entre todos os elementos do grupo sobre os conhecimentos que o trabalho obrigava a pesquisar. Assim sendo, a pesquisa visava o fomento do pensamento crítico dos alunos sobre esta temática. Até à data da realização do trabalho os alunos nunca tinham explorado este tema de forma muito profunda e então este trabalho obrigou os mesmos a refletir sobre esta problemática às escalas mundial, nacional e regional. 
Para analisar todos os trabalhos de grupo recorri à análise dos pontos fortes e fracos dos trabalhos de cada turma. Esta forma de análise foi inspirada na análise SWOT. 
· Análise dos trabalhos do 9º A
	Pontos fracos

	- Os alunos não respeitaram o limite máximo das páginas estipuladas. Dos 8 grupos, 5 ultrapassaram as 17 páginas. 

	- Os alunos demostram pouca capacidade de síntese, principalmente nos assuntos que não são tão relevantes para o trabalho. A título de exemplo, os grupos encarregues dos distritos de Viana do Castelo e de Faro exploraram de forma desnecessária a atividade turística que se faz sentir em grande escala nestas áreas. 

	- Não se verifica uma articulação entre os temas dos tópicos pedidos para o trabalho. Nesse sentido, posso constatar que os alunos não dialogaram entre si para que o texto ficasse uniforme.

	-  Quase todos os textos de todos os grupos foram copiados da internet. Os alunos não escreveram a informação recolhida pelas suas próprias palavras. 

	- Os grupos que trataram os distritos de Aveiro e de Évora foram os únicos que referiram as funções da floresta que são uteis ao desenvolvimento do distrito. 

	- As informações recolhidas relativas às medidas de prevenção e recuperação da área afetada por incêndios foram retiradas da internet. O objetivo do trabalho visava o desenvolvimento de medidas pelos alunos. O grupo que tratou do distrito de Viseu foi o único que refletiu em medidas de prevenção. 

	- As conclusões que alunos fizeram foram muito generalistas e basearam-se apenas na descrição do que foi feito no trabalho. 



	Pontos fortes

	- A maior parte dos grupos inseriu introdução nos trabalhos, com exceção dos grupos que analisaram o distrito de Aveiro e de Viana do Castelo que começaram por apresentar o enquadramento geográfico. A introdução é uma parte importante do trabalho que serve para inteirar o leitor sobre o tema e a maior parte dos alunos realizou uma introdução concisa. Na introdução dos grupos que trataram os distritos de Faro e de Viseu foi abordada a teoria do risco para a análise dos seus distritos. 

	- Globalmente, os enquadramentos geográficos realizados pelos alunos foram bem conseguidos, recorrendo à utilização de um mapa do país e do mapa do distrito. 

	- Apesar dos alunos terem copiado o texto da internet sem inserirem um cunho pessoal, as fontes bibliográficas são muito fidedignas, uma vez que recorreram ao Plano Nacional da Floresta Contra Incêndios e aos Planos Municipais de Defesa da Floresta dos seus distritos e demais artigos realizados pelas autarquias. O grupo que explorou o distrito de Viseu para analisar o risco, recorreu ao modelo das componentes do risco elaborado pelo Doutor João Verde e pelo professor Doutor José Zêzere. 

	-Todos os grupos analisaram a suscetibilidade do país e posteriormente analisaram com pormenor a suscetibilidade do seu distrito. O grupo que analisou o distrito de Viana do Castelo assinalou no mapa as várias serras que se encontram no distrito bem como o Parque Nacional Peneda-Gerês. 

	-Alguns grupos referiam algumas curiosidades interessantes sobre a problemática no distrito e também mostraram notícias sobre casos ocorridos. 

	- Vários grupos abordaram a importância do ordenamento do território para a prevenção dos incêndios rurais. 

	- Os grupos exploraram toda a flora existente em cada distrito. A título exemplificativo, o grupo que tratou do distrito de Aveiro abordou o potencial destruidor que o eucalipto apresenta. O grupo que tratou o distrito de Faro fez referência à importância das espécies autóctones, nomeadamente do Carvalho de Monchique. 



· Análise dos trabalhos do 9º B
	Pontos fracos

	- Metade dos grupos desta turma ultrapassaram as páginas indicadas. O limite de páginas estipulado servia para desenvolver a capacidade de síntese dos alunos. 

	- Os alunos demostram pouca capacidade de síntese, principalmente nos assuntos que não são tão relevantes para o trabalho. O distrito de Beja que elaborou um enquadramento muito extenso abordou o processo de formação da cidade desde o tempo dos romanos. Os trabalhos sobre os distritos de Vila Real e de Santarém também apresentam demasiadas informações sobre a sua fauna. 

	- No trabalho não se verifica uma articulação entre os temas dos tópicos pedidos para o trabalho. A título de exemplo, o trabalho referente à região autónoma da Madeira no tópico em que tinham de analisar o seu mapa de suscetibilidade, analisaram a suscetibilidade do distrito de Bragança. Em relação ao distrito de Santarém, o trabalho não é composto por índice e como títulos só existem a “Introdução”, “Notícias sobre a ocorrência de incêndios”, “Medidas de prevenção” e “Conclusão”. Nesse sentido, posso constatar que os alunos destes grupos não dialogaram entre si para que o texto ficasse uniforme e com o mesmo tema. 

	- Em quase todos os trabalhos, verifica-se que os textos foram retirados da internet. Constata-se que poucos grupos escreveram as informações recolhidas pelas suas próprias palavras. 

	- A maior parte dos grupos desta turma recorreu à Wikipédia como fonte de conhecimento. 

	- Os grupos desta turma apresentaram poucos mapas. O grupo responsável pela análise do distrito de Leira não utilizou mapas para analisar a suscetibilidade do país e do distrito. O grupo responsável pela análise do distrito de Santarém não adicionou nenhum mapa ao trabalho. 

	- As conclusões que alunos fizeram foram muito generalistas e basearam-se apenas na descrição do que foi feito no trabalho.


	Pontos fortes

	- A maior parte dos grupos inseriu introdução nos trabalhos, com exceção dos grupos que analisaram o distrito de Portalegre e de Vila Real que começaram por apresentar o enquadramento geográfico. A introdução é uma parte importante do trabalho que serve para inteirar o leitor sobre o tema e a maior parte dos alunos realizou uma introdução concisa. 

	 - À semelhança dos grupos do 9º A, alguns grupos desta turma também retiraram o texto da internet e não inseriram um cunho pessoal. No entanto, e para além do Wikipédia utilizaram outras fontes muito fidedignas, nomeadamente a utilização do Plano Nacional da Floresta Contra Incêndios e os Planos Municipais de Defesa da Floresta dos seus distritos e demais artigos realizados pelas autarquias. 

	-Todos os grupos analisaram a suscetibilidade do país e posteriormente analisaram com pormenor a suscetibilidade do seu distrito. Para analisar com profundidade a suscetibilidade, o grupo que tratou do distrito de Vila Real retirou cartografia, nomeadamente a carta de declives, ocupação do solo e o modelo digita do terreno de uma publicação inserida no repositório da UTAD. Para explorar a suscetibilidade do arquipélago dos Açores, o grupo responsável por este arquipélago recorreu à plataforma Researchgate para recolher informações. 

	- Vários grupos refletiram sobre a importância das funções que as espécies desemprenham para o distrito e nas causas que levam à ocorrência dos incêndios rurais. 

	- Vários grupos abordaram a importância do ordenamento do território para a prevenção dos incêndios rurais. O grupo que explorou a região autónoma dos Açores referiu que os incêndios rurais estão relacionados com o tipo de floresta, com o planeamento do território, com o clima e com os sistemas nacionais de proteção civil. 

	- Os grupos exploraram toda a flora existente em cada distrito. O grupo que tratou do distrito de Aveiro abordou o potencial destruidor que o eucalipto apresenta. O grupo que tratou o distrito de Beja abordou a importância da floresta autóctone no combate ao fogo. 

	- Alguns grupos referiam algumas curiosidades interessantes sobre a problemática no distrito e também mostraram notícias sobre casos ocorridos.

	- Ao contrário do que se verificou no 9º A, os grupos desta turma pensaram em medidas de prevenção e de recuperação, mas complementaram com medidas retiras da bibliografia.

	Ao contrário do que se verificou no 9º A, grande parte dos grupos inseriu a bibliografia utilizada para o trabalho. 



· Análise dos trabalhos do 9º C
	Pontos fracos

	- Apenas o grupo responsável pelo distrito do Porto respeitou os limites de páginas estabelecidos.  Como já foi referido, o limite de páginas estipulado servia para desenvolver a capacidade de síntese dos alunos.

	- Os grupos encarregues da análise dos distritos de Leiria, Madeira e Vila Real não elaboraram introdução. Os restantes grupos elaboram introduções muito generalistas e que descreviam apenas o índice dos trabalhos.

	- Os grupos demostram pouca capacidade de síntese, principalmente nos assuntos que não são tão relevantes para o trabalho, nomeadamente o grupo que tratou o distrito de Viseu referiu a distância a que fica o distrito até ao aeroporto Francisco Sá Carneiro no distrito do Porto.

	- Os grupos que analisaram o distrito do Porto e a região autónoma da Madeira não apresentaram mapas no enquadramento territorial. O grupo responsável pelo distrito de Coimbra apresentou três mapas sem nitidez possível para serem analisados. Os enquadramentos elaborados pelos grupos são constituídos poucas informações desnecessárias para o contexto do trabalho. 

	- Em quase todos os trabalhos, verifica-se que os textos foram retirados da internet. Verifica-se também que poucos foram os grupos que escreveram a informação recolhida pelas suas próprias palavras. 

	- O grupo responsável pela análise da região autónoma da Madeira não abordou o tópico relativo à suscetibilidade do arquipélago a incêndios rurais. Para além disso, este grupo não inseriu nenhum mapa no trabalho. 

	- Em relação às medidas de recuperação, o grupo que tratou o distrito de Leiria baseou-se apenas nas medidas que foram adotadas no incêndio que ocorreu em Pedrogão Grande 2017. Os alunos foram retirar essas medidas ao relatório realizado pela Comissão Técnica Independente responsável pela análise dos incêndios que ocorreram em junho de 2017. 

	- As conclusões que todos os grupos fizeram foram muito generalistas e basearam-se apenas na descrição do que foi feito no trabalho.

	- Nesta turma só os grupos responsáveis pelos distritos do Porto e da Guarda é que inseriram a bibliografia utilizada para o trabalho.



	Pontos fortes

	- O grupo responsável pela análise do distrito de Leiria introduziu na introdução a teoria do risco que iriam analisar no distrito. 

	 - À semelhança dos grupos das outras turmas, esta turma utilizou fontes de informação bastante fidedignas e com dados oficiais. O grupo que tratou o Coimbra retirou do site na câmara de Coimbra informações contidas nos Estudos de Caracterização – Área de Reabilitação Urbana. O grupo responsável pelo distrito de Leiria recorreu ao ICNF para abordar a suscetibilidade. Os outros grupos recorreram à utilização do Plano Nacional da Floresta Contra Incêndios e aos Planos Municipais de Defesa da Floresta. 

	- Como já foi referido nos pontos fracos o único grupo que não tratou a suscetibilidade foi o grupo da Madeira. Os outros grupos analisaram a suscetibilidade do país e posteriormente analisaram com pormenor a suscetibilidade do seu distrito. Para analisar de forma exaustiva a suscetibilidade, o grupo que tratou o distrito de Viseu analisou a teoria do risco para o distrito e para isso recorreu às classes de perigosidade elaboradas pelo Doutor João Verde e pelo professor Doutor Luís Zêzere. O grupo de Leira retirou do ICNF o mapa de risco de incêndio florestal do concelho de Leira. 

	- Vários grupos refletiram sobre a importância das funções que as espécies desemprenham para o distrito e nas causas que levam à ocorrência dos incêndios rurais. A título de exemplo, o grupo que tratou o distrito da Guarda expôs a importância do Sobreiro, Pinheiro-bravo e do Choupo na indústria, na economia e no ambiente, nomeadamente no que diz respeito com a proteção dos solos. 

	- Vários grupos abordaram a importância do ordenamento do território para a prevenção dos incêndios rurais. O grupo que explorou o distrito da Guarda referiu que este carece de gestão florestal e essa informação foi retirada de um artigo da revista “Cadernos de Geografia” da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

	- Alguns grupos referiam algumas curiosidades interessantes sobre a problemática no distrito e também mostraram notícias sobre casos ocorridos.

	- Os grupos desta turma pensaram em medidas de prevenção e de recuperação, mas complementaram com medidas retiras da bibliografia. 



	Esta análise permitiu perceber que os alunos não estão habituados a trabalhar em grupo e que ainda têm muitos obstáculos a ultrapassar. Ainda assim, o resultado foi positivo, porque a procura de informações em bibliografia fidedigna permite perceber que os alunos não se contentam com as informações que se encontram ao primeiro clic numa página da internet. 
	Em modo de conclusão, verifica-se que estes alunos atendendo ao seu ano de escolaridade apresentam algum pensamento crítico sobre a problemática em análise. 
[bookmark: _Toc40635548]Atividades complementares
Para além do teste diagnóstico e dos trabalhos de grupo foram realizadas outras atividades durante as aulas em que se abordou este tema. 
Antes de se tratar a problemática dos incêndios, os alunos têm de saber em que consiste a Teoria do Risco. Nesse sentido, o orientador cooperante introduziu este tema de forma muito sucinta no tempo que restou depois da aplicação do teste diagnóstico. Na aula seguinte, juntamente com os alunos construímos a “fórmula” que apresenta os componentes do modelo de risco. Os alunos revelaram algumas dificuldades em distinguir o conceito de perigosidade e de probabilidade e ao contrário do que aconteceu nos testes diagnósticos o conceito de suscetibilidade ficou rapidamente apreendido. Ainda nessa sessão letiva, para os alunos distinguirem o tipo de riscos existentes foram exibidos alguns slides em que eles tinham de identificar o risco ilustrado em cada uma das imagens e classificar o risco identificado segundo a origem e as respostas foram exibidas através de animações (Anexo 4). Os alunos questionaram-me a razão pela qual os incêndios rurais não são apenas um risco antrópico, uma vez que grande parte dos alunos considerava que os incêndios ocorriam apenas devido à ação humana.

Na aula seguinte o tema das florestas e dos incêndios foi inserido de forma mais profunda e para o iniciarem alunos tiveram de analisar a importância das florestas para depois abordarem a problemática dos incêndios rurais. Nesse sentido, foram distribuídas pelos alunos etiquetas que continham as funções das florestas e os alunos que tinham a etiqueta tinham de ler o que estava escrito para que os alunos que não continham a etiqueta referissem se a função lida correspondia às funções ambientais ou socioeconómicas. Desse modo, os alunos estavam todos integrados na atividade. Esta atividade foi muito interessente, na medida em que escrevi no quadro as funções de acordo com as indicações dos alunos e posteriormente os alunos passaram para o caderno. Enquanto escreviam, debateram algumas funções que desconheciam (Anexo 5). Nessa aula também foram abordadas as espécies florestais em Portugal e foram distribuídos pelos alunos fichas técnicas do Eucalipto, do Pinheiro Bravo, do Sobreiro e do Carvalho Alvarinho. Estas fichas contêm informações sobre as espécies, nomeadamente a sua designação científica, as suas características gerais, a distribuição geográfica em Portugal, as suas características endafoclimáticas e as suas aplicações (Anexo 6). Notou-se que alguns alunos que estavam a analisar as fichas, ficaram admirados pelo formato das folhas porque os próprios disseram que nunca tinham estado com atenção aos seus formatos. O pinheiro-bravo foi a única espécie que não era indiferente aos olhos dos alunos, devido ao seu formato e porque é muito utilizado no aquecimento das habitações. 
A quarentena provocada pelo Covid-19 impediu a realização de outras atividades com os alunos. Os alunos no final do 2º período iam apresentar os trabalhos de grupo à turma e cada grupo tinha de dar um parecer sobre os restantes trabalhos. Esta apresentação visava avaliar os conhecimentos que os alunos adquiriram com a realização do trabalho e também fomentar o espírito critico dos alunos sobre as medidas que cada grupo adotou para a sua região, consoante as características da mesma.   
Existem outras atividades que os alunos podem fazer no âmbito desta temática. Os alunos podem criar cartografia mental para localizarem as principais espécies florestais e as principais áreas fustigadas por incêndios rurais no nosso país. Este exercício é benéfico para os alunos, no sentido em que podem perceber quais são as suas lacunas e ao mesmo tempo obriga-os a refletir com mais profundidade nas questões que estão associadas à origem dos incêndios rurais. 
A realização de uma aula de campo a uma área afetada por incêndios também é uma atividade bastante lúdica e diferente para os alunos. Como os alunos são residentes na área metropolitana do Porto, seria pertinente verem in loco os efeitos devastadores dos incêndios rurais. Nessa aula de campo os alunos teriam de se colocar no papel de um autarca e defenderem as medidas que consideram importantes para serem implementadas na área. Esta atividade iria despertar o espírito crítico dos alunos, uma vez que estavam em contacto direto com os problemas existentes no local afetado. Além disso, os alunos podem ser considerados agentes de mudança, na medida em que quando confrontados com a realidade são capazes de adotar novos comportamentos que podem fazer toda a diferença. 
Outra atividade que seria interessante consiste na realização do teste diagnóstico pelos pais e avós dos alunos. Posteriormente, os alunos traziam os resultados para a sala de aula para serem analisados pela turma. Este exercício é bom para o professor para perceber quais os conhecimentos dos familiares que rodeiam os alunos sobre esta problemática. 
Em modo de conclusão, com este tema é possível realizar várias atividades que façam corresponsabilizar os alunos para esta problemática. 
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Para terminar esta investigação-ação, exponho algumas considerações finais tendo em conta o trabalho desenvolvido. Tenho a consciência que muito mais haveria a fazer, mas dentro daquilo que foi possível procurei dar resposta aos objetivos que estabeleci no início deste projeto e estimei ter conseguido levar esta investigação a bom porto. 
Como já foi referido na introdução, a minha PES regeu-se pela seguinte pergunta de partida: Os alunos de meio urbano, reconhecem os impactes na sociedade, no território e no ambiente causados pelos incêndios rurais?. Considero este tema de extrema importância, uma vez que ano após ano esta problemática se faz sentir com bastante intensidade. Se desde cedo os jovens adotarem comportamentos preventivos podem se tornar gentes de transmissão deste tipo de comportamentos às gerações anteriores, nomeadamente à dos pais ou mesmo dos avós. Na medida em que conhecimento pode gerar conhecimento. 
	No sentido de responder à minha pergunta de partida elaborei o teste diagnóstico que me levou a perceber qual a perceção dos alunos. A perceção é algo que por vezes pode ser abstrato, mas julgo que através do teste diagnóstico consegui entender as ideias dos alunos. Das atividades realizadas com os alunos, destaco essencialmente o teste diagnóstico, uma vez que foi o primeiro instrumento de avaliação implementado e que me permite perceber à partida qual é era a perceção que cada aluno tinha antes de começar a abordar o tema.  Respondendo à pergunta de partida, posso concluir que os alunos reconhecem as funções das florestas, assim como a sua importância para o país. Além disso, reconhecem as causas que levam à ocorrência, assim como os impactes dos incêndios em termos ambientais e territoriais. No entanto, os impactes sociais ficaram aquém do que era esperado. Os alunos de todas as turmas referiram como impactos sociais a existência de mortes e a perda de bens materiais, mas também podiam ter abordado a perda do bem-estar que estes espaços propiciam, a escassez de atividade turística e a perda de postos de trabalho. 
	De todo o trabalho realizado com os alunos é possível destacar diversas conclusões. Em termos globais, a turma do 9ºB apresentou melhores resultados nas questões referentes à Teoria do Risco e às questões sobre localização das florestas mundiais e nacionais. O teste diagnóstico revelou que alguns alunos tinham dificuldades na distinção das escalas geográficas, nomeadamente das florestas. A título de exemplo, o 9º A e o 9º B referiram que a floresta de Pedrógão Grande, o Parque da Cidade do Porto e os jardins de Serralves eram florestas mundiais. Além disso, é salientar que os alunos têm mais conhecimentos sobre as florestas mundiais do que das florestas nacionais. Em todas as turmas a percentagem de respostas “Não sei” é muito superior nas florestas nacionais. Nas aulas seguintes à realização do teste diagnóstico estas informações foram analisadas com os alunos. 
Para além da confusão que os alunos fizeram para com as florestas mundiais, destaco como outro ponto negativo o facto de os alunos não terem tido a preocupação de refletir e de escrever quatro tópicos nas questões que assim o exigiam. No entanto, destaco como ponto positivo a noção clara que os alunos transmitiram sobre as causas que levam à ocorrência de incêndios rurais. 
Para a realização do teste diagnostico através da aplicação Socrative só me baseei no formato digital descartando o formato analógico, uma vez que não previ a falta de telemóveis para a atividade. Depreende-se a necessidade de possuir um plano alternativo à utilização de ferramentas digitais, pois há sempre probabilidade de algo não correr como o previsto. 
Os trabalhos de grupo visam um aprofundamento dos conhecimentos que demonstraram no teste diagnóstico, assim como fomentar o seu pensamento crítico sobre o tema. Apesar de quase todos os grupos terem retirado as informações da internet transcrevendo-as na integra, os alunos mostraram ter espírito crítico na seleção das fontes que retiraram as informações. 
Nos trabalhos alguns alunos tentaram aplicar a teoria do risco ao distrito só não conseguiram obter dados sobre o valor económico. Isto demostra que os alunos tentaram interligar a matéria dada nas aulas com o trabalho. Em termos globais, o principal ponto fraco dos trabalhos foi a falta de interligação entre os tópicos. Os elementos dos grupos limitaram-se apenas a trabalhar nos tópicos que lhe foram atribuídos e depois disso não dialogaram entre si para que o texto ficasse com uma escrita uniforme. 
No que concerne às medidas de prevenção e de recuperação do distrito, alguns alunos discutiram as medidas propostas. Outros pensaram nas medidas e complementaram com informações obtidas online, havendo ainda quem se limitasse a transcrever as medidas que identificaram durante a procura realizada. Alguns dos grupos que só se limitaram a copiar as medidas da internet, retiraram medidas implementadas em incêndios de contextos diferentes, ocorridos noutros distritos. 
Infelizmente devido ao Covid-19, não foi possível a apresentação dos trabalhos de grupo. A apresentação era muito importante para perceber se os alunos conseguiram cimentar as informações recolhidas, tanto da sua parte como da parte dos colegas. Cada elemento não ia apresentar a parte que fez, mas sim a parte realizada por outro colega e assim sucessivamente. Este modelo de apresentação permitia-me perceber se todos os alunos do grupo estavam inteirados do trabalho. 
Mais uma vez devido ao Covid-19, não foi possível a implementação novamente do teste diagnóstico para perceber se todos os conhecimentos abordados nas aulas ficaram devidamente consolidados. 
Estou certa de que havia muito mais a fazer, mas em termos cronológicos não foi possível. No tópico 4 Atividades complementares foram referidas atividades futuras que se podem fazer com os alunos para fomentar mais o estudo sobre esta problemática. 
A meu ver, a educação constitui-se como uma alavanca que pode tornar os cidadãos mais conscientes dos efeitos nefastos dos incêndios tendo como objetivo a adoção de comportamentos de autoproteção.
Os jovens podem e devem ser um veículo de transmissão dos princípios adquiridos, tanto para a comunidade escolar, como para o meio onde se inserem. Cabe aos professores despertar nos alunos o espírito crítico para que entendam que a problemática dos incêndios é bastante preocupante e que enquanto cidadãos podem e devem adotar comportamentos preventivos. Se assim for, a redução dos impactes ambientais negativos será muito maior. 
Em modo de conclusão, a disciplina de Geografia pode e deve favorecer o desenvolvimento de uma ética ambiental, tendo um papel bastante interventivo na mudança das mentalidades e dos comportamentos. Os jovens da atualidade têm vários acessos às informações, mas na escola os professores, nomeadamente os professores de Geografia podem ensinar os alunos a aprender a transformar as informações em conhecimentos científicos. Isso é possível se o professor incentivar os alunos à organização das informações para posteriormente pensarem criticamente sobre elas. 
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 Guião de trabalho
1- Apresentar o enquadramento geográfico da região recorrendo à utilização de um mapa e à criação de um texto explicativo. 

2- Descrever as características da fauna e da flora da região. 

3- Referir quais as funções da floresta para a região atribuída. 

4- Apresentar as notícias mais recentes sobre a ocorrência de incêndios na região. 

5- Mencionar regiões no mundo com as características referidas nos tópicos anteriores. 

6- Analisar no mapa de Portugal relativo à suscetibilidade a incêndios qual o grau de suscetibilidade da região atribuída. 

7- Mencionar quais as medidas de prevenção contra incêndios que adotavam na região, caso estivessem na posição de um autarca. 

8- Expor as medidas de recuperação que adotavam na região, caso estivessem na posição de um autarca. 

9- Apresentar as devidas conclusões da pesquisa efetuada.  
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3. Dofine suscetiiidade,
(® Probabilads ds ocorréncia ds um fanémeno perigoso

(®) Acontecimento sibito imprevsive, de origem natural causado por fanémenos naturas o
humanos.

(©) rou de perda sssocado sos elemertos am isco de perda.
(©) propenso deuma iea saraetac por um fanimeno potenciaimenta perigose.

4. Define vunerabldade.
® provatiidad e corrénca deu fenémeno pergoso

(®) Acontecimentosiito, mpreviive, s origem natural.

(© orau deperd associado aos elementos em isco

(©) propenss de uma iea saraetac por u fanimeno potenciaimenta perigose.
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(® Formastes vgstsesportanesments srortzcs, cotia  xtenes spand s
i aracace e espbcis s vt Gside o et

(© stos constuisa or érvres s granse pore, mus,cogumelo s

(© Supericies espontancamente arborizadas,continuas o extensas o apresentando uma grande
Variedade o espécies animai o vegetas, isibudas po grpes.

(@ #rea com akacensdade d dvores  au sevem de abrigopar o seres humancs.
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5. Dot pargosiiace.
Protihisce da ocoréncs d u ocesea ou 54 com ptencia destdar, s dsda
102 e aads prods e empo.

(®) Acontecimento sitit, mprevisiv!, de orgem natural causado pr fendmenos naturals
.

(© Protiktace e ocorencs d u fenimeno proso.

(© Grau e perta sezocindosossementos am rsco.

6. Defne riscos mstos.

(@ Fensmeno potencamente peiges,resutane  combinag e stiaces umares ¢ 3
oxorinc e fenimanos natras € SEpet sstmati o dancs provocados ° papASESo,

o b o s,

@ Prosabikiace e ocoenca e un endmeno prigeso e respetiv etimatiados anos
provocades na populacad, 10 bans a o ambents

(© Fensmenos periosos sibtos com origem na Neturezs, que ocorem, muts vezes,de forma
imprevie & s ravocam s efou avstadosprejaos et

(© prostiktsce ca ocorencs i u enmeno gsldgc,clintco o B0k,
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Refere o nome de quatr florestas mundials.
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Desde a antiguidade que as forestas tém um papel de requlag3o e equibio do homen.

@ me
@ rase

9. Refere 4 funges da lresta.

10. Como sio carsctazadss s foestas mundiais?

@ ocupam avase s trgos ca drea continental

(® 5% oa srea foasta  naurat 5% 3o flrestas plantadss.

(©) cerca de 50% situam-se em Afiica, 40% na Europa e 10% na América do Norte.
(©) Todas as afimagoes ameriores estio corretas.
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16. Qual é a diferenca entre fogo

17. Quais s50 as 4reas mais susceptiveis 4 ocorréncia de incéndios rurais 4 escala nacional?
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15. Refere quatro causas que levam & ocorréncia de incéndios rurais em Portugal.
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12, Refere o nome ds quatro florestas nacionsis.

13, A loresta poruguesa & essencament constda po.
@ Eucatpt, Piheo-beav, Sobeo, ek, Plaheko-manso,carvaios ¢ castanhekos.
® paimeias,Eucaptos, Carvalhs, Chuva de o, Roselcas

(© Lowrsr, Paimoias,iheir-bravs, Sobrio, Azeher, Piako-manso, carvalhos o
castanheos.

4. Qual 6 importancia da flresta para Portugal?
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21, As principais medidas a adotar durante a
ocorréncia de incandios rurais s3o.

® igardo medatopara o 18;tormar a5
auoridadossantara prosanca do depessoas
com comportamentos de s, etear  viatura dos
Caminhos da cesss a0 ncinde ochar a porta,
Janelss o outas abetrss tzarum enco hmic
paa proteger a carado calor o dos fumos.

(®) Lioar ce medtato para o 11 informar as
autordades sa noar  pesenca de de pessoss
com compartamentos d risco et  viaturs dos
Camiahos de acesso a0 incéndo; fechar as ports,
janeies o curas averturas; uifzarum engo himido
paraproteger a cara o clor s dos fumos.

(© Rotrar  viara doscamioos do acosso a0
Incindo fochar 2 portas, anlas o cutras
amarturas: g praa 1l paa e apada
ecpituat mesmo que cora pergo apagus
peaane o308 da mcéndiocom gt

(©) utitzarum lengo himido para proteger acara do
calor e dos fumos; manter o estado de pnico; o,
uiizar o toemovel.
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20, As madidas de prevendo dos incéndios rursis sdo...
(®) Limpeza ca lrests; Informagao o populagio e compra e muita dgus.

(®) Reflorestagdo das ireas arcidas;melhria dossistemas de vigincia e nser animais bovinos
capiinos na floresta paracomerem a vegetaco

(© Limpeza da floresta;nformagao da populacao; reflrestaqBo das dreas rcidas; mehria oz
istemas de viiancia o getao da eupacao dotrri.

(® estt da ccupacao do tertro o nserco d mutos eucalptos n florsta
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19. Refere quatro impactes dos incéndios rurais na sociedade,no territorio e ambiente.
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18. Os Planos Regionais de Ordenamento Florestal (PROF) inserem-se...

(B) nas diretivas europeias, sobre 0 uso racional da dgua.

na comemorago do ano internacional das florestas, em 2011.

(©) na Estratégia Nacional para as Florestas e na Estratégia Europeia para as Florestas.
(©) na Estratégia Mundial para as Florestas.
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Refere quatro medidas a adotar apds uma drea ser afetada por incandios
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1 Define catistrofe.

D - Propernso de uma dren ser afotada
o wm fenémeno pericoro.

©- Gra de perda associado aos
Clementos de isco

B - Acontecimento sibito de origem
‘maturnl com danos para a sociedade

A~ Probabilidads de ocorénci e
s fenbmono perigoso.

© 10 20 3 4 % 0 70 80 % 100

2 Define risco.

D - Propensio de umn irea ser afetads

ot um Tenimena pergoso,

C- Grau de perda associado a0s
lemertos de thco.

B - Acontecimento sibito de origems
natural com danos para a sociedade.

A~ Probabiliade de ocorncia de
‘um enomeno perigoso.
IR EEEEEE]
Nimero de Respostas (4)

3- Define suscetibilidade

D -Propensio de wna irea serafetada
orum Tendimena pengoso

€~ Graude perda associado 10:
Clementos de roco,

B - Aconteciment sibito de origema
ataralcom danos pars  sockdade.

A~ Probabildade de ocorréncia de
i enomen pergoso.

Nimero de Respostas (%)

4-Define vulnerabilidade.

D - Propensio de unn irea serafetada
o s fenomene perioso

©-Gran de perdn associado 205
lemenion de tco.

B Acontecimento sibit de oigem
atral com danos pars  sackedade

A~ Probabidade de ocorrénca de
an enommeno perigoso
Nimero de Respostas (%)

102
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& Detinepuigoscnde
7- s orestas

P ——— - v comat et s rvors e
o o s
[T — © sy
5. Acimto bt mpri b rg .
‘watural canado por fenoraenc: atarass e unisno: . ituidas por brvore: de grande porte,

IR EEEEEE] IR EEEE]
Nimero s Rspst: ) Nimero de Respostas (1)

6 Defin iscos mistos, 8- Desde a antiguidade que as florestas tém um papel de
regulagio e equilibrio do homem

nc s o, clim Resposta: Falio

C-Fensmenos perigases sbios, com origem natura,que ocorrem, B3 Verdadeiro

‘moites veres, de fora imprevive ¢ que provocam vidmas = Falso

on avaliado prejuiaes materisis

B-Probabildade de acorrincia de un finomeno perizoso ¢ respetiva
timativa dos danos provocados na populacio, o bens o ambiente.
A-Fenimeno potencalmente perigos, resultante da combinagio de
atividades humanas 3 ocorrincia de onomenos naturss ¢ respetiva

Csimaiva dosdanos provocados 2 popultdo ¢ ambiente,

R EEEEEEER]
Némero de Respostas (%)
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13- Aflores

C-Loureir, alira Pineio-bravo,Sobre,
Adnbvis, Pishero manso, arlhos ¢ casanbeis

B Palmeiras,Eucalpos, Carvalhos,
Chuvade Oar, Roseies

A-Eucalipo, Plahiro-bras, Sobrer, Asisher,
Piaheiro mauso, crvlhos e casasbiros.

R IR

Nierode Rspastas (4

14-Qualé
Equiibrs o cli.
Fomenta  cringio d atvidades tusticas
s s verde-

Contrbu para  aumento do PIB-
Melkor 8 qulidade do aubiente

Produzseres vivas

Promore a industrin da past de papel ¢ da cortics
£ otfabitaparaosseres ives

Foruece matbrin coria ¢ madeirn
Produzoxigénio

IR EEEEEE]

in deincéndios ruras e Port

15 Refer quatro causas que evam i ocars

sabe
Presenga de materias sflaméver maforest

Cawas maturas (rovoadas secas)
Fali de lpera das flres s
Falt do ndidas de prevengio.
Exiténciade emperaturas elevadas-
Realiaagio de ogusirs
Fogoposto
Nimero de Respostas (1)

16- Qual é  diferenca entre fogo e incéndio florestal?

Nio sabe.
i adio ocorre quando un fogo o é controlads-
0 danos causados por um incéndio 530 elevados
© fogo apresenta uma escala pequenn:
‘Unmincéndio nio & controlado pelo bomem-
O fogo é causado apenas pelo bome.
Ui ncéndio ¢ causado por uma catistrote
‘Unnincé o florestalcontem uma grande escala
‘Unnincéndio florestalocorre apenas na floresta
O fogo propaga-se em qualquer lugar

Nimero de Respostas (%)
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9- Refere quatro funcdes da floresta.

Regularizar o cima.
Fomentar o comércio.
Armazenar dioxido do carbono.
Foruecer alimentos.

Cringilo de atividades furistcas.
Conservar a biodiversidade.
Fornecer matirias primas.
Produgio de oxigénio.

0 10 20 3 40 5 6 70 8 %0 100
Nimero de Respostas (%)

10+ Como sio caraterizadas as florestas mundiais?

- Todas a5 aformases antriors estio cometas.
C- Cerea de 50% situsun-se em Afica, 40% na
Europa ¢ 10% na Amrica do Norte

B-95% dadrea foreatal § atursl
5% si0 plantadas.

A~ Ocupam quase dois fercos da
“irea continental

0 10 2 B 4 % % 708 W0
Nimero de Respostas (%)

11- Refere o nome de quatro florestas mundi

Nio sabe-
Flotes ta Australiana

Daserto do Saata

Campos de tulipas da Holandn
Semaive:

Parque da Cidade.

Pedrogio Grande

Flore:ta da Indonésin

Floresta da Sibéria

Floresta do Congo

Florest da Amazonia

G 10 70 30 4 S0 60 70 80 0 100
Nimero de Respostas (%)

Refere o nome de quatro florestas nacionais

abe-
Floresta de Contforay

Floresta de Sho Mamede

Reserva Naturai do Algarve.
Flotesta do Alentoo
iy

jorecta de Bragansa.

Floresta da Amaghria

Fioresta da Mai

Floresta de Cai:

Floresta do Minho.

Floresta de Sintra

Parque Natural da Sersa da Estrola
araue Nacional Peneds Gores
“Florestn de Pedrogao Crande
arcque da Cidade do Porto

G 10 20 %0 40 50 60 70 80 50 100
Nimero de Respostas (%)
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17 Quais s as dreas mais suscétives & ocorréncia de incéndios rurais & 19 - Refere quatro impactes dos incéndios rurais na sociedade, no territorio ¢ no ambiente.

Nio sabe —
Vasios humanos Enfraquecimento do solo-
Aveas menos vigindas Destricio da pasagen:
Centro « Suldo pas- Destricio de infmestruturas-
Destricio da fauna ¢ flra
Areas quentes o de ot

Destruicdo e matérias prinas
Interor do pais Destricioda flresta
Florestas Destricio de habitats-
Mortes

0 % 2 3 4 % G 70 8 %0 10 )
Poligio do ar-

Nimero de Respostas (%)
0 10 20 30 40 50 60 70 80 %0 100

4¢ Ordensmento lorestas (PROF) Nimero de Respostas (%)

20- A5 medidas de preveno dos incéndios rurai s

D s Estratégia Mundial pars as Florests
D - Gestio da ocupacio do teritério ¢ insercio de muitos
‘ucaliptos na floresta.
C -Limpera da floresta, Informacio da populacio; reflorestaco
das dreas ardidas, melhoria dos sistemas de vigilhncia o gestho da
ocupago do territé

das Torests,em 2011

B- Reflorestagio das dreas ardidas, melhoria dos sistema
A~ diretvas europeis, sobre o de vigilincia o inserir animaiz bovinos & caprinos a
‘w0 vacional s sgus. Toresta para comerem 2 vegetacio.
P ETETEY ] A-Limpera da floresta,informagao da populacio

«compra de muita dgua.
Namero de Respostas (98
0 0 20 % % % & 70 80 % 10

Nimero de Respostas (%)
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21-As principais medidas a adotar durante » ocorréncia de incéndios rurai sko

- lzar wm o himido p
- Retiara viatur dos consn
B Ligar do medinto pars o 11
ALigar de imedint pa o 115

0 0 2 % 4 % 6 7 8 %10

Nimero de Respostas (%)

22 - Refere quatro medidas a adotar apss uma érea se afeatada por incéndios rurais.

Fomentar  educagio da populacio.
Adicionar adabos 20 solo

Introdusir ovos svinis-
Reforcar a igilincia-

Costru novas infaestruturac
Limparo solo

Reflorestara i afotada

© 0 2 % 4 % @ 70 8 %0 M0
Nimers de Respostas (%)
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D - Propensio de wmn érea serafetada
or i fendmeno perigoso.

C- Grau de perda associndo aos
lementos de 1

B - Acontecimento »ibito de origem
natural com danos para 8 socedade.

A Probabiidads de ocorrénca de
i fenoimeno perigoso

D - Propensio de uma érea serafetada
o un fenémena perigoso.

C- Grau de perda associado aos
lementos d risco.

B - Acontecimento sibit de origem
nacural com danos para 2 socedade

A~ Probabildade do ocomcia de
‘um fenomeno perigoso.

1-Define catistrofe

0 10 7 % 4 % 6 70 8 % M0
Nimero de Respostas ()

~Define risco.

0 0 2 % 40 S0 6 70 8 S 100
Nimero de Respostas (%)

3- Define suscetibilidade.

D - Propensio de wma drea ser afetada
or um fenémen perigozo.

C- Grau de perda assaciado aos
“lementos de rico.

B - Acontecimento aibito de origem
matural com danos para a sociedade.

A~ Probabilidade de ocorséncia de
‘m fenmeno perigoso.

0 1020 30 40 % 6 70 80 % 100

4-Define vulnerabilidade.

D - Propensiio de uma irea ser afetads
or um fenémeno perigoro.

€ - Grau de perda associado a0s
elementos de rizco.

B - Acontecimento sibito de origem
nacural com danos para a sociedade.

- Probabilidade de ocorréncia de
um fenomeno perigoso.

O 10 20 % 4 % 8 70 80 % 100
Némero de Respostas (%)
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7- As florestas sio.

5~ Define perigosidade.

N D - Areas com alta densidade de irvores e que servem
D- Grau de perda associado a0s elementos em risco, i o o seres s
C - Superficies espontaneamente arborizadas, continuas ¢ extensas
ndo apresentando uma grande variedade de espécies animais ¢
‘vegetais, distribuidas por grupos.

B Acontecimento sibito, imprevisivel, e origem B Solos constituidas por drvores de grande porte,

natural causado por fenomenos naturais ¢ humanos ‘musgo, cogumelos ¢ frutas.

A~ Probabilidade de ocorréncia de um processo ou agio com A~ Formacies vegetais espontaneamente arborizadas, continuas ¢

potencialdestruidor, numa dada drea ¢ num dado periodo de tempo. extensas agrupando uma grande sariedade de espécies animais ¢
vegetais, distribuidas por estratos

C-Probabilidade de ocorréncia de um fensmeno perigoso.

010 20 30 40 5 60 70 80 % 100

0 1020 30 40 50 60 70 80 % 100
Niimero de Respostas (%)

Nimero de Respostas (%)
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83%

Verdadeiro

8 - Desde a antiguidade que as florestas têm um papel de

regulação e equilibrio do homem

Resposta: Falso

Falso

17%
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83%

Verdadeiro

8 - Desde a antiguidade que as florestas têm um papel de

regulação e equilibrio do homem

Resposta: Falso

Falso

17%
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6 - Define riscos mistos.

Número de Respostas (%)

A - Fenómeno potencialmente perigoso, resultante da combinação de

atividades humanas e a ocorrência  de fenómenos naturais e respetiva

estimativa dos danos provocados na populção e ambiente.

B - Probabilidade de ocorrência de um fénomeno perigoso e respetiva

estimativa dos danos provocados na população, nos bens e no ambiente.

C - Fenómenos perigosos súbitos, com origem natural, que ocorrem,

muitas vezes, de forma imprevíivel e que provocam vítimas

e/ou avultados prejuizos materiais.

D - Probabilidade de ocorrência de um fenómeno geológico, climático ou

hidrológico, potencialemente perigoso, e respectiva estimativa dos

danos provocados na população, nos bens e no ambiente.
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6 - Define riscos mistos.

Número de Respostas (%)

A - Fenómeno potencialmente perigoso, resultante da combinação de

atividades humanas e a ocorrência  de fenómenos naturais e respetiva

estimativa dos danos provocados na populção e ambiente.

B - Probabilidade de ocorrência de um fénomeno perigoso e respetiva

estimativa dos danos provocados na população, nos bens e no ambiente.

C - Fenómenos perigosos súbitos, com origem natural, que ocorrem,

muitas vezes, de forma imprevíivel e que provocam vítimas

e/ou avultados prejuizos materiais.

D - Probabilidade de ocorrência de um fenómeno geológico, climático ou

hidrológico, potencialemente perigoso, e respectiva estimativa dos

danos provocados na população, nos bens e no ambiente.
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9- Refers quatro fungdes da florests.

Proteger spécies autoctones

Criagio de ativiades taritias

Absorsio de dissid de carbono

Timpedica ocorréaci de deslieamentos do toras.

Formecer matérias-prinas.
Comservar  biodversidade,
Produgio de oxigéni.
IR EEEEEEER]
Nimers de Respostas (%)

10- Com s caraterizadas a5 floesta: mundi

- Toda  sormagies antrires st comtas.

€ Corcnde 500 situsm-se o fics, 40% na
Earops ¢ 10% na Améica do Norte

A~ cupam quse dis tergs d-
e contiontal

I EEEEEE]
Namero de Respostas (4)

11 Refer o ome de quatro forestas mundisis.

Nio sabe-
Floresta Boreal
Floresta Redwood:
Floresta de Buindi-
Florests Valdivaaa-
Floresta ropical do Peri-
Florests do Boréu-
Floresta da Daiatree-
Florests de Taiga-
Florests do Cango:
Plorests da Amarinia-

G 10 2 % 4 5 S0 70 80 %0 100

Numero de Respostas (%)

12 - Refere o nome de quatro lorestas nacionais.

Nio sabe.
Floresta de Guimaries.
Floresta de Pedroio.
Montado Alentejano-

‘Parque Florestal de Recreio da Mata da Serreta

Floresta Laustssi
Floresta Regional de Gaia-
Floresta da lha da Terceira
Pina de Leiri
Floresta Trancmontan
Pargue Nacional de Sinra
Parque Nacural da Serrs da Estrela
Parque Nacional Peneda-Gerts:
R
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13- orestaportuguess 6 essencilesateconstitid por.

‘Chava e Osr, R

IR
Niserode Respostas ()

14~ Qual é a importincia da loresta para Portugal?

Nio sabe-
Protege de espécis autoctones-
Tupede  ciagio de cheias
Topede 2 deserdiacio-
Timpede ocoménein de deslzamentos de trras:
Comserva o ambient-
Fomenta a crnci de avidades tustcas
£ otabiarpars os seres vivos
Fornece mntrias i
Prodw ovignio

R R

imero de Respostas (98)

18 - Refere quatro causas que levam & ocorréncia de incéndios rurais em Portugal.

‘Existinca de foresta nio autoctone.
Fatn de 1o e o combate
Escasso conbecimento da populach
Plantacio de Eucalipo:-
Falts de medidas d prevencho
“Aquecimento clobal
Adrario para o o
Langamento de fogo de ariicio
Fozo posto-
Atiear cigarros parn o chio.
Clima propicio-
Realizacho de fogueiras
© T 7 % 4 % 6 70 % B 0

Nimero de Respostas (4)

16- Qualé  diferensa sntrefogo o incéndio oresal?
Nio e
O fogoapresents uum escala s peg
oo & ago psterior 1 nc o

Umfogo acomecs emquilquer gar-
micéndio aconece apents na ores
Incuda floestalcomsits a ocoménci d fogo qu ndo & controlad:
inacéndiospresents um scal wmior
oo é contralivel
0 fogo & apenas wm chammn:
i Tacéndi forstal é mnfogo gue destoi  foresta

I EEEEEE]

Nimero de Resposta: (95
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D ua Estratigia Mane

17 Quais sioas Areas mais suscitiveis & acorréncia de ncéndios rurais  escal

Nioabe.
s da Madein.

Alenteo

Centro do pas

Norte dopas

il Real

Pargue Naconsl Peneda. G-
Leiria

No aterordo pac

reas do ul dopric-

I EEEEEE]
Nimero de Respostas (%)
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18 -0 Planos Regionas de Ordenamento Florestais (PROF)

para s Florests

a Estratigia Nacional para s Floresta:  na
‘Estratégia Europeiapara 1 Floresa:.

B - s comemaracio do ano internacio
n forestas, o 2011

A e diretiva suropeias, sobre o
o racional da azus

mserems

R E ]
Nimero de Respostas (4

19 Refors quatroinpacies dos incéndios rurais ua sociedade, o teritia o sabiente.

Nioss
Destrugio do ol

Aorte de espéces sutcione-
Destgio de flarestas
Perda d bems mtriais

Mort:-
Perda ds funs  da fors.
reee——"
Destriio de nfaestrutures
IR
Nimers de Respastas (10)

- Gt da ocupasio do teritri e nsercio de maitos
wucaliptos na larwsta
C-Limpesa da florests, Informacio da populagio; reflrestacio

da aren adidas, mlhoria dos sisteass deviilincia ¢ etio da
ocapacio do teritari.
fagio das Areasardidas, melbori dos sisemas

nci ¢ inserir nioais bovinos o caprinos 22
forsta para comerem a vegetac

A-Limpesa da florest, nformacio d populacio
«conpra de it g

IR L)
Nimero de Resposts (%)
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21 As principais medidas a adotar durante a ocorréncia de incéndios rurais sio

- Utizar um lenco himido pa
- Retirara vistura dos comin.
B Ligar de imedinto para o 11

ALigar de imediato para o 115

G T 2 % & % % 7 8 % %0

22 Refere quatro medidas a adotar apés uma drea ser afeatada por incéndios rurais.

Nio sabe.
Educacara populacio
Tntrodusie espécies autsctones

Reconstruir as habitacdes destruidas

Limpar s solos:
Reflorestar

O 10 20 3 4 50 6 70 80 o 100
Nimero de Respostas (%)




image72.tmp
1-Deine 3- Define suscetibiidade.

D - Propensio de ums ires ser aetadn D - Propemsio de um ira seraftada
o enimans pertors. v fmimene poers
- Crm o pria asocindo o5 e depera asociado a0
et o oo Ot e
B - Acontecimento sibito de origem B - Acontecimento sibito de origem

natural com dntos para & socidade.

A~ Probabiidade de ocorrincia de
a fenomeno pengos.

natural com danos para 8 sociedade.

A~ Probabildade de ocorrincia de
um enomeno perigoso
6 T % % 4 % G 70w 0 1o penee:

Nimero de Respostas (%)

0 T 2 % 4 % & 70 80 % 0
Nimero de Respostas ()

2-Define risco.

D - Propensio de uma iren ser afetada D~ Bropensio de a irea s atet
o um fendmmens perigoso orum eniena pergoso

- Grau de perta associad aos - Grau de perta sssociado s0s
elementos de rico. o de e

B Acontecimento sibit de origem B~ Acontecimentosibiode origem

aturalcom danos para a sociedade atara com dagos pars  socedade

A~ Probabilidade de ocoméncia de A Probabitdade do ocorrincs de
um enémeno perigozo.  enormeso perioso.
IR

© 10 20 3 40 % 60 70 8 % 100
Nimero de Respostas (44)

Nimero de Respostas (4)





image73.tmp
&-Define perigosdnde 7- s foresas s

- Aren com st densdde de rvores e que servem
e sbrigo para o seres bumanos.
- Superfices espontaneamentearborizds,contauas o extensas
- Probabiidade de corréaca d un fenimeno peigos, o apresentando wua rande variedade de espiies animais ¢
‘vesstais, distibuidss por grupor,
B~ Solos constitidas por irvore de gande ports,
s, cogumelos o rua
A-Formagies veetas espontancamente arborizadar coninuss ¢
extesas sgrapando s srande varedade de espcies anmaic ¢
‘egetais, ditribuidas por estratos
IR PR EXEEER]

Némero de Resposts (89 Namero de Respostas (%)

D Gran d perda ssocindo sos eementos e

8- Desde a antiguidade que as florestas tém um papel de
regulagio ¢ equilibrio do homem
Respota: Fakio

6 - Define riscos mistos.

rrincia de um fendmeno geolésico, climatico ou
o, potencialemente perigoso, e respectiva estimativa dos
danos pravocados na papulasie, nos bens ¢ no ambiente &= Verdadeiro

€ - Fenémenos perigosos sibitos, com origem natural, que ocorrem, = Falso

‘muitas veres, e forma impreviivel  que provacam vitimas
elou avultados prejuizos materiai

B - Probabilidade de ocorréncia de um fénomeno perigoso « respeiva
estimativa dos danos provocados na populagio, nos bens ¢ no ambi

A~ Fensmeno potencialmente perigoso, resultante da combi
atividades humanas ¢ 3 ocorréncia de fendmenot naturais  respetiva
‘“stimativa dos danos provacado na populsio ¢ ambiente.

G 10 20 % 40 % 60 70 8 S0 100
de Respostas (%)

Nimer





image74.tmp
9~ Refere quatro funces da floresta

Nio sabe.
Armazenar ovigéni-

Fornecer aimento:

Proteger o solo-

Cringio do atividades trisicns
Formecer matéria:-prima:.
Comservar » biodiversidade.
Produgio de oxigénio,

0 T2 B 4 % 0 70 8 %010

Nmero de Respostas (%)

10- Como sia ca

D- Todas a5 aformagées anterores estio cometas.

€ Corea do 509 situnm.-
Europa e 108 ua Amé

o Atrica, 1006 na
o Norte

B-959% da drea florestal é matural
/506 550 plantad.

A- Ocupam quase dos ersos da
e Contnental

terizadas s florestas mundinis?

K
Nimero de Respostas (4)

11 Refere o nome de quatro florestas mundi

Floresta do Congo-
Pargue Nacional Peneds Cerss
“Floresta de Pedrogii rande-
Parate da Cidade do Port
‘Cenral Park

Floresta do Misho.

Floresta da Amasonia-

G 10 20 % 40 5 0 70 80 % 100
Nmero de Respostas (%)

12~ Refere o nome de quatro florestas nacionais

Nio sabe.
dox Gerndos
"io Bucaco
‘Parque Natural Sitra. Cascars
Serra dn Arabid

Florestn de Resende

Vale'do Guadiana.

Floresta de Pedrogio Crande.
Parque da cldads do Porto
‘Finhal de Leiri

Florecta dn Amazomia

Florests dn Poyos 4 Lanhoso.
Serra dn Estreln

Floresa do Minio

Parque Nacional Penedo Geres

G fo 70 3 4 %0 & 70 8 50 10
Nimero de Respostas (9%)





image75.tmp
13- & loresta portugues & ssencialemente const

- Loureiro, Paaeiras Piaheizo brava, Sobreiro,
Asiabeire, Piaheiro-manso, carvalhos s costan

IR EEEEER]
Nimero de Respostas (49)

Crn de postos de trababo

Fomant o criaio de atvidades turs s

irn e d pasta de papel
E aabitapars osseres vives.

Foruece matiria-prs
Produ oigésio

YRR
Nimero de Respostas 49

15 - Refere quatro causas que levam & ocorréncia de incéndios rurais em Portugal

i sabe.
Falta de medidas de prevenco
Presenca de releso acidentado.
‘Causas naturais (ovoadas)
Erradn gestio da floresta
Realizaio d fogueias
Escasso conbecimento da popuiacio-
Falthdo ipez da florestas
‘Existéncia de temperaturss elevadas-
Fozo posto

16- Qualéa diferena entr fogo ¢ icéndio forestal?

Nioabe
©fogospresenta wna scal s pqun
Ofogo & ago postrior a0 icéndic-
Cimogo aconece em qualqur ogar-
‘micéndioacotece apenas 2a foesty

Tocntin floestlcomsisteuaaconéuca de o que o §conrlad

o apresntsusoscals msor-
Umogo & contlivel
O fogn & apeoas wm cham:
Tacéadia foresal éum fogo qe destroda foresta
I R
Namers de Respostas (99




image76.tmp
19 Refore quatro impactes dos incéndios rursi na sacedade, o terriéria 5o ambiente

Nio s Nio sabe
Extngio do espicies

Inerordopais Destruido de bons materias
Destuiio de paieagens

Alentjo o Alarve Perd de oxigénio
Destmigio d ecousistemas

Regibes quenes Destuiio da flrest
Destruisio de habitats

Flomsta. Poluicdo do ar-
Destrigio de nfaestruurss

IR EEEEER] Morte

R EEEE ]

18- O+ Plano: Regionais de Ordenamento Florestaiz (PROF) Nimero de Respostss (%)

D - na Estratigia Mondial para as Florestas.

D Gestio dn ocupagio do ferriério ¢ isercio de matos

C -na Estratigia Nacional para as Florestas ¢ na ‘wcalipto ua floresa
Estratégia Europeia para as Floretas. 5
B-na comemoracio do ano internacional -
das forestas, em 2011 .

A -nas divetivas europeiss, sobre o

wso racional da agus. A-Limpezs da florest. itormagio da populagio

o muits g,
2 % 40 %0 @ 70w %0 PR EEEE Y]

Nimero de Respostas (%) Nimero de Respostas (44)




image77.tmp
21- As principais medidas a adotar durante a ocorréncia de incéndios rurais sio..

- Utlizar um lenco himido pa-
C-Refirara viatura dos camin
B-Ligar de imediato para o 11

AdLigar de imedinto para o 115

0 10 20 3 40 5 60 70 8 9 10
Nimero de Respostas (%) 22 -Refore quatro medidas a adotar apés uma iresser afeatada por incéndios rurais

Nio sabe-

Recomsti o habitrs

Informar a popuacio sobre 15 medidas adotar o imedist-

Reforcara viglinca-

Limpar d dvea afetada

Reflorstara irea afeada:

T 102 % 4 % & w8 0
Niimero de Respostas (%)




image78.tmp
Risco Natural

Risco Antrpico

Risco Misto

Utilizagio da energia nuck

W

Poluigio atmosférica

Inundages




image79.tmp
Imagem 6

®

e





image80.tmp
x-wuo <zrxOa-vo

Imagem 16,

Imagem 13





image81.tmp
ABRIGO PARA
ABIODIVERSIDADE

Mais de metade de todos os animais
do planeta vve nas florestas.

PRODUGHO DE OXIGENID

As florestas purificam em permanéncia
0ar através da produgao de grande
parte do oxigénio que respiramos.

PROMOGAD DA INFILTRAGKD DA AGUA
As flrestas promove a infiragao
da 4gua da chuva, impedindo assim
accorencia de cheias.

CRIAGAO DE EMPREGD
Mais de 13 milhdes de pessoas
trabalham no setor florestal.

FORNECIMENTO DE MATERIAS-PRIMAS
Diversos produtos floestais servem de
‘matérias-primas para a construgdo civil
(madeira, corica, resina) € para varias
indstrias, especialmente a farmacutica
(celulose, plantas meicinais).

PRODUGAD DE ENERGIA
As forestas sdo uma importante fonte
de energia, a0 produzirem biomassa e,
especialmente, madeira
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'ELEVADO VALOR PAISAGISTICO
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eus o erados anualmente pel ecoturismo.
ARMAZENAMENTO DE DIOXIDO
DE CARBONO 'FOMENTO DO COMERCIO
As florestas retem mais ditxido Quase 1% do PIB mundial resulta do

de carbono do que aquele que eiste
na atmosfera, atraves da fotossintese.

comercio de produtos florestas.

REGULARIZAGHO DO CLIMA

FORNECIMENTO DE ALIMENTOS
A floestas mantém o equilibrio Quase 11 kg de alimentos por pessca
climatico, gragas  evapatranspiragao, ST e

€ ajudam a mitigar os efeitos

(castanhas, pinhoes, cogumelos, efc).
das alterages climaticas.
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Ficha Técnica do Carvalho-Roble ou Alvarinho

0 Carvalho-roble, ou Carvalho-alvarinho, (Quercus robur.)

£ uma arvore de folha caduca, a sua altura que pode ultrapassar 0s 40 m. O
fruto ¢ uma glande ovoide, envolvida apenas na base por uma clipula
escamosa e apolado num longo pedinculo.

Em Portugal é espontaneo, sobretudo no Norte litoral.

Clima: climas himidos, oceanicos, onde se sinta pouco a secura estival. Por
outro lado, tem alguma resisténcia ao frio.

Solo: Tem preferéncia por solos frescos e profundos. £ uma espécie pouco.
tolerante aos solos calcarios.

A sua utilzaio mais comum talvez sefa a construgio de tonéis para

envelhecimento do vinho!





image84.jpg
Ficha Técnica Eucalipto

Folha adulta
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! g Ficha Técnica Pinheiro — Bravo !

Pinheiro-bravo (Pinus pinaster)

© tronco tem uma casca espessa, de cor castanha, As folhas 530 aguihas,
emparelhadas, de cor verde-escura, com 10-25 cm, rigidas e grossas.
O fruto do Pinheiro é a pinha (dai a designagdo de coniferas).

Regido Mediterranica e costas atlanticas de Portugal,
Maior representatividade no centro.

Clima: A Norte do rio Tejo - zonas com precipitagdo média anual superior a
800 mm, com pelo menos 100 mm no periodo estival.

Solo: Vegeta bem na grande maloria dos solos com excedo dos solos com
muito calcario soldvel (pH elevado).

Folha
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Ficha Técnica - Sobreiro

0 Sobreiro (Quercus suber)

de porte médio, com uma copa ampla, com uma altura média de 15 -

ontaneamente, semeado ou plantado.
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3 - Define suscetibilidade.

D - Propensio de uma area ser afetada
por um fenémeno perigoso.

C - Grau de perda associado aos
elementos de risco.

B - Acontecimento sibito de origem
natural com danos para a sociedade.

A - Probabilidade de ocorréncia de
um fenémeno perigoso.
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4 - Define vulnerabilidade.

D - Propensio de uma area ser afetada
por um fenémeno perigoso.

C - Grau de perda associado aos
elementos de risco.

B - Acontecimento sibito de origem
natural com danos para a sociedade.

A - Probabilidade de ocorréncia de
um fenémeno perigoso.

0 10 20 30 40 S50 60 70 80 90 100

Nimero de Respostas (%)




image14.emf
100%
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12 - Refere o nome de quatro florestas nacionais.
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15 - Refere quatro causas que levam a ocorréncia de incéndios rurais em Portugal.

Nao sabe
Presenca de materiais inflamaveis na floresta
Errada ocupagio do territorio
Causas naturais (trovoadas secas)
Falta de limpeza das florestas
Falta de medidas de prevencio
Existéncia de temperaturas elevadas
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20 - As medidas de prevencao dos incéndios rurais sio...

D - Gestiio da ocupacio do territorio e inser¢io de muitos
eucaliptos na floresta.

C - Limpeza da floresta, Informacio da populacio; reflorestacio
das areas ardidas, melhoria dos sistemas de vigilancia e gestio da
ocupacio do territorio.

B - Reflorestagiio das areas ardidas, melhoria dos sistemas
de vigilancia e inserir animais bovinos e caprinos na
floresta para comerem a vegetacio.

A - Limpeza da floresta, informacio da populac¢ao
e compra de muita agua.
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11- Refere 0 nome de quatro florestas mundiais.
Nio sabe
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17 - Quais sdo as areas mais suscétiveis a ocorréncia de incéndios rurais a escala nacional?
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19 - Refere quatro impactes dos incéndios rurais na sociedade, no territorio e no ambiente.
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20 - As medidas de prevencao dos incéndios rurais sio...

D - Gestio da ocupagio do territorio e inser¢io de muitos
eucaliptos na floresta.

C - Limpeza da floresta, Informacao da populacio; reflorestacio
das areas ardidas, melhoria dos sistemas de vigilincia e gestio da
ocupacio do territorio.

B - Reflorestagio das areas ardidas, melhoria dos sistemas
de vigilancia e inserir animais bovinos e caprinos na
floresta para comerem a vegetacio.

A - Limpeza da floresta, informacio da populacio
e compra de muita agua.
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4 - Define vulnerabilidade.

D - Propensdo de uma area ser afetada
por um fenémeno perigoso.

C - Grau de perda associado aos
elementos de risco.

B - Acontecimento sibito de origem
natural com danos para a sociedade.

A - Probabilidade de ocorréncia de
um fenomeno perigoso.
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A - Probabilidade de ocorrência de um processo ou ação com

potencial destruidor, numa dada área e num dado período de tempo.

B - Acontecimento súbito, imprevisível, de origem

natural causado por fenómenos naturais e humanos.

C - Probabilidade de ocorrência de um fenómeno perigoso.

D - Grau de perda associado aos elementos em risco.
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14 - Qual é a importancia da floresta para Portugal?
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15 - Refere quatro causas que levam à ocorrência de incêndios rurais em Portugal.
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17 - Quais sdo as areas mais suscétiveis a ocorréncia de incéndios rurais a escala nacional?
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20 - As medidas de prevenção dos incêndios rurais são...
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A - Limpeza da floresta, informação da população

e compra de muita água.

B - Reflorestação das áreas ardidas, melhoria dos sistemas

de vigilância e inserir animais bovinos e caprinos na

floresta para comerem a vegetação.

C - Limpeza da floresta, Informação da população; reflorestação

das áreas ardidas, melhoria dos sistemas de vigilância e gestão da

ocupação do território.

D - Gestão da ocupação do território e inserção de muitos

eucaliptos na floresta.
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20 - As medidas de prevenção dos incêndios rurais são...
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A - Limpeza da floresta, informação da população

e compra de muita água.

B - Reflorestação das áreas ardidas, melhoria dos sistemas

de vigilância e inserir animais bovinos e caprinos na

floresta para comerem a vegetação.

C - Limpeza da floresta, Informação da população; reflorestação

das áreas ardidas, melhoria dos sistemas de vigilância e gestão da
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D - Gestão da ocupação do território e inserção de muitos

eucaliptos na floresta.
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